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LIGEREZAS 
F A L S O A N T I C O N S T I T t r C I O -

N A L I S i M O 

E l d i s c u r s o q u e a n t e a y e r p r o n u n c i ó 
e l S r . M a u r a h a s i d o m u y b i e n -acogi 
d o p o r i o s e l e m e n t o s m i l i t a r e s , q u e v i 
v a m e n t e d e s e a n se d é u n i d a d y p e r m a ^ 
n e n c i a á l a s u p r e m a d i r e c c i ó n d e l o s 
a s u n t o s t é c n i c o s m i l i t a r e s . « L a C o 
r r e s p o n d e n c i a M i l i t a r » a p l a u d e c a t e 
g ó r i c a m e n t e l a t e s i s d e s a r r o l l a d a p o r 
e l j e f e c o n s e r v a d o r , y s i n t e t i z a ©u p a r e 
c e r e n e s t a s p a l a b r a s : 

a E l S r . M a u r a p l a n t e ó mnij^- bie-n e l 
p r o b l e m a d e Ta e s t a b i l i d a d d e c r i t e 
r i o e n s u m a g n í f i c o d i s c u r s o d e a y e r ; 
p e r o d e b i ó a l i o n d a r m á s y d e t a l l a r l a 
o r g a n i z a c i ó n d e u n E s t a d o M a y o r 
C e n t r a l y ,su e n g r a n a j e c o n l o s t r e s 
p o d e r e s : e l R e a l , e l E j e c u t i v o y e l 
P a r l a m e n t a r i o . » 

E s j u s t o h a c e r c o n s t a r q u e ©1 s e ñ o r 
M a u r a e e m o s t r ó d i s p u e s t o á d a r c u a n 
t a s e x p l i c a c i o n e s j u z g a r a n p r e c i s a s l a s 
C á m a r a s p a r a c o n o c e r í n t e g r a m e n t e 
s u p e n s a m i e n t o . 

É r e n t e á e s a f a v o r a b l e a c t i t u d y a l 
a & e n t i m i e n & d e l o s m i l i t a r e s s e ñ a 
l a m o s l a r e p u l s a , d e l G - o b i e m o y d e l 
S r . P e d r e g a l , q u e e n m o m b r e d e l a m i 
n o r í a r e f o r m i s t a i n t e r v i n o a y e r e n e l 
d e b a t e . U n o y o t r o h a n f o r m a d o ' s u 
c r i t e r i o c o n p r e c i p i t a c i ó n l a m e n t a b l e , 
p o r m e r a i m p r e s i ó n d e l m o m e n t o , p u 
r a m e n t e s u p e r f i c i a l . T e s lo p e o r q u e 
u n j u i c i o t a n l i g e r a m e n t e n a c i d o e s 
p r e s a u n a a f i r m a c i ó n t a n g r a v e c o m o 
l a d e q u e e s a n t i c o n s t i t u c i o n a l e l p r o 
y e c t o d e l S r . M a u r a . 

D e b i e r o n p e n s a r , a n t e t o d o , q u e e r a -
e s e eiTor d e m a s i a d o g r a v e p a r a q u e 
e n él i n c u r r i e r a u n p o l í t i c o d e g r a n a l 
t u r a m e n t a l , q u e n o p u e d e i g n o r a i e l 
a b e c é d e l a d o c t r i n a p a r l a m e n t a r i a ; y 
n o a d v i r t i e r o n q u e s o n m u c h o s l o s o r 
g a n i s m o s y C u e r p o s d e l a A d m i n i s t r a 
c i ó n C e n t r a l ' — e n t r e o t r o s e l T r i b u n a l 
G u b e r n a t i v o d e H a c i e n d a , q u e e l Be-
ñor M a u r a c i t ó — , l o s c u a l e s a c t ú a n c o n 
p l e n a i n d e p e n d e n c i a d e l o s m i n i s t r o s , 
s i n q u e á n a d i e s e l e h a y a o c u r r i d o 
s o s p e c h a r n i e n t e n d e r q u e c o n s t i t u y a n 
u n a n e g a c i ó n d e l a l e t r a n i d e l e a p í -
ritu d e n u e s t r o C ó d i g o f u n d a m e n t a l . 

E l G o b i e r n o d e b i ó i n v i t a r a l s e ñ o r 
M a u r a á q u e e x p l a n a r a y e s p e c i f i c a r a 
su t e s i s y á q u e l a v a c i a r a e n u n p r o 
y e c t o d e l e y . C r e e m o s q u e l a s a l t a s 
c o n v e n i e n c i a s d e l E j é r c i t o y d e l a P a 
t r i a t i e n e n f u e r z a s u f i c i e n t e m e n t e p o 
d e r o s a p a r a q u e e l G a b i n e t e s e i m p u 
s i e r a a c a s o u n a m o r t i f i c a c i ó n , r i n d i e n 
do ese i m p l í c i t o h o m e n a j e a l a c i e r t o 
de l a n t i g u o c a u d i l l o . 

T a n sólo a n t e e l t e s t o d e u n a p r o 
p o s i c i ó n d e l e y , e s a m i n a n d o u n o á 
« n o s u s a r t í c u l o s , n n a á u n a l a s a t r i 
b u c i o n e s a s i g n a d a s a l C u e r p o t é c n i c o 
p e r m a n e n t e c u y a c r e a c i ó n d e f i e n d e ©1 
S r . M a u r a , p o d r í a d e c i r s e c o n f u n d a 
m e n t o só l ido si h a y ó n o i n f r a c c i ó n d e 
io s p r i n c i p i o s p o l í t i c o s q u e h e m o s o í d o 
d e f e n d e r c o n u n c e l o v e r d a d e r a m e n t e 
d e s a c o s t u m b r a d o . 

C o m b a t i r l a c r e a c i ó n d e l E s t a d o M a 
y o r C e n t r a l p o r a n t a g ó n i c o c o n l a 
C o n s t i t u c i ó n , c u a n d o n o ise c o n o c e d e 
a q u e l l a e n t i d a d s i n o l a s l í n e a s g e n e 
r a l e s , n o s p a r e c e n o t o r i a l i g e r e z a . T a l 
a c u s a c i ó n stólo s e r á l í c i t o f o r m u l a r l a 
b a s á n d o l a e n u n a c o n f r o n t a c i ó n t a n 
m i n u c i o s a c o m o -sea m e n e s t e r e n t r e e l 
a l u d i d o p r o y e c t o y l a s r e g l a s c o n s t i 
t u c i o n a l e s . Y e s c l a r o q u e e s t o e x i g e 
l a p r e v i a f o r m a c i ó n y d e b a t e d e l p r o 
y e c t o d e l S r . M a u r a . 

Q u e e s t o se h a g a e s l o q u e d e f e n d e r 
m o 3 y p r e c o n i z a m o s . E n o t r o c a s o , s e 
g u i r á j i g i e n d o l a «praí-gmáticU d e l a n 
to jo» ; l a d e f e n s a n a c i o n a l c o n t i n u a r á 
a b a n d o n a d a y r a q u í t i c a , y n o ise l i b r a 
r á d e l o s m a l e s q u e s o b r e v e n g a n el 
m i s m o r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o q u e e l 
S r . D a t o y el S r . P e d r e g a l h a n q u e r i 
do d e f e n d e r . 

i 

DE PORTUGAL 
aKKviae TsusoaAnca 

VERDADEROS 
PROBLEMAS 

BADAJOZ 13 
Dicen de Lisboa que el laini'S'faFo del In

terior de PorfcTJigal,. Sr . Ferre i ra Silva, iha 
presentedo su. dinmisión al presidente d ¿ la 
Ríipúblicia, qae la Iha aceptaidio. 

De la oartera del Inter ior se "ha encargado 
interinamenta el ministro de J-ustiiáa. 

- ^ A bordo del baroo norteamei-ioano 
«Henri.Kreiiaij, quo se halla su r to em el 
Tajo, lia estallado xui'ai insubordinaicdión. 

Los tPipulanteB del baroo 'p¿id«n aumeato 
de salario y mejora del raaioho. 

il/a poS<áa, á requierimúeKtos dfei cónsul 
de los Estados un idos , atvisáida d«l Buioeso, 
presentase- á bordo, pra«tiioaBdio ónáta-o de-
tenoioneo. ' 

-*- En la, mina «Saa Pedpo'i oontimúa la 
huelga. Lo» obreros se n i e ^ n á ttioeptar el 
aumento de JOTnal ofi^éoido pae los J)*-
tronos... 

-»- En Oporbo as ha Agraviado el coBflio, 
to planteado por los constructores oiváitea. 

La mayoría d© elloa haibita len las aldeas 
do los alrededores, y las mujeres de lo» 
huolguietas amenazan con secundar el movi-
niisnto no llevando á, la ciudad ni ledne, 
ni hortalizas, ni frut-as. 
< — — • T i f r I I I . 

EL GENERAL BORBON 
SEiv?®a TCLBaaAHffio 

ViisHa á Covadanga. . 
OVIEDO 13 

Ei* .ganenal JBofbán ®e ' t a t ras ladado á 
AviMs y luego á Gijón, donde pernoctará . 

Mañana visi tará Ooradonga oontónuando 
6u viaje p o í carretera á PooiifcoHi 

LAS ELECCIONES 
DE HOY 

-o-

EL COMODIIÍ DE LA OXTESTION 
RELIGIOSA 

— © — 

A l s e ñ o r D a t o h a c a b i d o l a f o r t u n a 
d e q u e e n el e s c a s o n ú m e r o d e sesiio-
n e s c e l e b r a d a s , p r e s e n t e él á l a Cabe
c e r a d e l b a n c o a z u l , se h a y a n d e s a r r o 
l l a d o d e b a t e s d e e x t r a o r d i n a r i a atitui-a 
y v e r d a d e r o i n t e r é s n a c i o n a l . 

E l r e f e r e n t e á l a c u e s t i ó n m a r r o q u í 
y á l a m a n e r a d e e n t e n d e r y p r a c t i c a r 
eíl' p r o t e c t o r a d o fué u n a d e l a s dis0Uf 
s i o n e s _miás ddc iumen tada®, s e s e n á á y 
p a t r i ó t i c a s q u e Se h a l l veh t i l ad .o e n d . 
P a r l a t m e n t o e s p a ñ o l . 

M •TiUe a h o r a p r o m e d i a , reBat ivo á 
l a s r e f o r m a s mdl i ta res : , c o n l a i n t e r 
v e n c i ó n d e los S r e s . ' E o m a n o n e s y 
M a u r a s e h a el e v a d o n o f a b l e m ' e n t e d e 
n i v e l . Y el i n e x c u s a b l e a c e r c a d e l a 
c r i s i s e c o n ó m i c a , s a b i d o s dos O í a d « r e s 
q u e v a n á i n t e r v e n i r , sil p r e p a r a c i ó n 
y s u s p r o p ó s i t o s , p u e d e af i í 'miarse q u e 
t a m b i é n será p r o í u n d o , ú t i l y d e s i n t e 
r e s a d o . 

E n e l p r i o n e r o p u d o l e v a n t a r s e e l 
c o n d e d e H o m a n o n e s y d e c i r q u e l a s i 
t u a c i ó n , l a r e a l i d a d p r e s e n t e e s p é s i 
m a , _ es i n s o s t e n i b l e ; q a e c o r r e p r i s a 
m o d i i f i c a r l o t o d o d e s d e l o s o i m i e n t o s 
h a s t a e l f a s t i g i o . 

E n e[l s e g u n d o , e l p r o p i o c o n d e d e 
R o m a n o u e s h a p r o c l a m a d o ' l a m i s m a 
v e r d a d p a l p a b l e d o l o r o s í s i m a , c o n t r i s 
t e a s e n t i m i e n t o d e t o d o s los r e p r e s e n 
t a n t e s d e l p a í s . D e s p u é s , e l S r . M a u r a 
aseveiró q u e e l r e m e d i o q u e el S r . E c h a -

, g ü e p r o p o n e es i n e f i c a z , y s e ñ a l ó o t r a 
m e d i c i n a , q u e h a c u r a d o e n c u a n t o s 
p a í s e s s e emtjfieaTa. 

E l p a í s n o se h a r e c o b r a d o a ú n d e l 
• e s t u p o r q u e n e c e s a r i a m e n t e h a t e n i d o 

q u e p r o d u c i i " l é la_ r e v e l a c i ó n d e c o n -
flicitos q u e a h o r a se l e d i c e n s e c u l a 
r e s .y q u e m l e h a n r e c a t a d o d n r a n t e 
u n s i g l o e n t e r o . 

P o r q u e e s a s í q u e e n t o d o -e'l s i -
gf'o X I X y iJo q u e v a d e l X X s e h a 
f i n g i d o l a a m e n a z a d e l a r e a c c i ó n , e l 
f a n t a s m a d e l p r o b l e m a r e l i g i o s o , e x 
c o g i t a d o s c o n el f in p r i n c i p a l d e d i s 
t r a e r á l a o p i n i ó n , d e a p a r t a r su® m i 
r a d a s d e l a s n e c e s i d a d e s r e a l e s , d e í o s 
a b u s o s laicrat ivosi , d e , los p r o b l e m a s 
q u e n i se l a m i n a b a n n i s e q u e r í a n e s 
t u d i a r . E r a m u c h o m á s s e n c i l l o y m á s 
c ó m o d o p e r o r a r s o b r e l a l i b e r t a d d e 
ooncieniftia, ó e l l a i c i s m o d e l a e n s e 
ñ a n z a , ó e l n ú m e r o d e A s o c i a c i o n e s r e 
l i g i o s a s , ó e l í m a t r i m o n i o c i v i l , é i r 
c o p i a n d o l o c¡iue a c e r c a d e e u a i q í i i e r a 
d e esósL- pun tos - , sw- l^jp-sl 'atbasen -e l e s -
t r a n j e n o , o u e p o n e r o r d e n y eeonotmía 
e n u n o so lo d e l o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s j 
t e 'ne r i d e a d e l o q u e e s e f i c a c i a m i l i 
t a r , y- f o m e n t o d e l a i n d u s t r i a y co^ 
meixj io , y p o f í t i c a i n t e r n a c i o n a l , y 
o b r a s p ú b l i c a s , y c o m u n i c a c i o m e s , y 
E j é r c i t o y M a a ' i n a , y a d e l a n t o d e l a s 
c i e n c i a s y d e l a s a r t e s . 

i A h ! ¡ Q u é G-aleoto e l d e l a c n e s -
t i ó n r e l i g i o s a , q u é p a n t a l l a , q u é c o 
m o d í n ! 

M i e n t r a s á t e j e r ,y d e s t e j e r e n s u s 
a l e d a ñ o s , ó e n s u s t e r r e n o s , se r edmcía 
t o d o e l a r t e d e g o b e r n a r , E s p a ñ a s e 
q u e d a b a s i n el r e s t o 'de sus c c f o n i a s , 
se e m p o b r e c í a , s e r e t - r a s a b a y e r g o n z o -
samiente ' e n l a m a r c h a h a c i a l a v id ' a 
pTÓspcfa d e todosi los pa í ses ' d e l m u n 
d o ; r>erdía s i g n i f i c a c i ó n y voz y v o t o 
en 'd c o n c i e r t o do l o s E s t a d o s - d e j a b a 
a d t e l a n t á r s e l e a u n á Tur'CjUÍa y á l a s 
n a c i o n e s ba-^bánica? . j e n u n r i n c ó n 
d e EurO'D'n. á !a a l tx i ra d e P o r t u g a l , 
p r e s e n t a b a el t i i s t e p s p ' d d e desO'Tga-
n i z a d a b e ' h e t r í a y b e l l a r u i n a a r q u e o 
l ó g i c a . 

E n t r e tn-nto, l o s par t i idos t r i u n f a 
b a n ; l o3 h o m b r e s de p a r t i d o , c u a n t o 
m á s d o l a á z í q u i e r d a m e j o r , viman..., 
y el p u e b l o nO' se i c n t e r a b a . 

A n a d i e i m p o r t a m á s o u e á les, ca*-
t^óHcos qme ' 'a f a r s a , q u e l a . i m p o s t u r a 
n o d u r e . Y hetmos d e c o n s i d e r a r m u 
c h o s i e n a ' d é i a n t e hacemOsi el j u e g o á 
lo s a f e c t a d o r e s d e la_ c u e s t i ó n r e l i g i o 
s a ; si n u e s t r a a c t u a c i ó n s e h a d e r e s 
t r i n g i r á l o s a s u n t o s r e l i g i o s o s ó p o -
l í t i c o r r e l ig ' iosos; ó s i c o n v e n d r í a q u e 
esituidJásem'OS l o s p r o b l e m a ' S prác t ; i cos 
del v i v i r n e c i o n a l á f o n d o , y l o s p u -
s i é r a m o s e n c i rc iu i lac ión; y a ú n , Ofue 
c u a n d o a l g ú n políticioi, d e c u a l q u i e r 
t e n d e n c i a , l o s l l e v a s e a l P a r l a m e n t o , 
al m i i t i n , á l a a s a m b l e a , á la conferen-> 
c i a , l e a g e n t á r a m o s y c o a d y u v á r a i n o s 
d e n t r o d e l a p r u d e n c i a . 

A l .pfTO'cedier a s í , n o s e o n d u c i r í a m ' o s 
c o m o p a t r i o t a s q u e p r o c n r a n e l p r o d e 
E s p a ñ a , y c o m o c a t ó l i c o s q u e i m p i d e n 
t o r n e á r e d u c i r s e 1 a , pol í t i c a ' e s p a ñ o l a 
á e s t é r i l e s y c r i m i n a r l e s a t e n t a d o s c o n 
t r a l a Ip- los ia , c o m e t i d o s s i n c o n v i c 
c i ó n , á in ip tu lsos d e l a miás s n p i n a d e 
l a s i g n o r a n c i a s y d e l a m á s r u i n d e 
l a s concup i^ j cenc ia s . 

DESDE CÁDIZ 
sgftviqo TELpcft^nco 

Uüii náufrago ruso, 

OADIZ 13 

Carca do Algeoii-as ha sido bailado, en 
una balea, un ínairino ru'ao. 

Conducido al Conisulado de (SU país, deo'Ja^ 
ró llaanarse A'lejaJxdro Borfeuski, na t a r a l de 
Wilna', que emíbaífoó en Rotterdann. 

ADVERTENCIAS A LOS ELEC
TORES 

A las ocho ée> la m'añana de boy comen, 
ssará la votación en todas las seocáonés, y 
terminará á l*s <juatro en punto de la 
tairée. 

Los ©leetoa-es deben acudir á emit ir su 
nroto lo más pronto posible, y reolaanar de 
la Mesa el documento jiustificante die ¡h'a-
ber ejercitado ©í derecho electoral. 

Pwsa facilitar l&i actuación de J a Mesa, 
conTÍone 'que osida votante se emitere del 
número q'u© tiene «a la» l istas que están 
eX'P'uestais á las puer tas de los colteglos. 

Volvemos é recordar á nuestros lectores 
la obligación en que ee bailan de votiar 
cuatato'^ t ienen dierpdho á ello, obligación 
qu©j ©egún d^claracionci repetidas de lias 
au'toridiades ©oaipetentes en gemeral es grave. 

o - , — 

Cendidatos á cosisejai 

COALICIÓN DE DERECHAS 
Distrito del Hospital, D. Celedonio 

Leyún j Villanueva (m.). 
Distrito del Centr®, D. Gerardo Bus-

tfllo Ortiz (aiaurisía). • 
Distrito de la Inclusa? D. Heliodoro 

Gotmlm, Martines (m.). J D. EoseiDia 
' Guerrero y Aiesqueáa (Integrista). 

Distrito dé la Latina, D. José Qareia 
Cernwda y Estrada da Nora y D. 2ótieo 
Sánchez Gar^a (mauristas). 

Distrito de la UníTersidad, D. José 
OuíiérráK Menéndes (m.), 

Distrfit de Palaao: D. Alfred® Serra-
n@ Jov«", D. Alfonso María Sancha 
Vega y D. Luis Gonzalo Muñ®z (maip-

• rMas). , 
Distrito de Busmavteía: D. Migse! 

Maura y Gamazo y D. Ramón del Ri-
rer® y j\íiranda, c©nde de Limpias (mau-
lístas). 

Distrit© de! Congreso, D, Antonio 
BallOTÍeros Berefia (m.). 

Distrito d«l Ksapicio, D. Ramón Qm-
fe-Rodrigo Noeedal (m.). 

DEFEttS'A SOCIAL 
Distrito de Buenavista, D. Rafael Mar-

flínez Nacarino. 
Dístrtío de Paladt), D. Jesé GaNtán. 

SB-gvtdo TELBCRAHCO ' 

Luoha re-nidia en £1 Ferrol. 
E L F E K E O L 13 

Se teme que mañana, con motivo de las 
«áícoioíies, so reproduzcan, los sucesos huel_ 
¿uis tas . 

Xiiai íudia e^fcca-al promete ser maüa-na 
reñidísima. 

Los sosteíistas, Míí t ra Pereragiia. 
BIL'BAO 13 

Ante el temor á los desórdenes que 'se 
anuncian paa-a mañaim en la liuoli'ai electoral, 
porque lo® sodaSistas es tán disgustadísimos 
con el proceder de Facundo Pereaagua, el 
gobernador ordenará que la benemérita pa
trul le por las calles de la 'villa pa ra ma-n-
tener el orden. 

lija, ludhia en t re Jos demias partidos t a m . 
bien promete ser 'emioonada. 

Les candidato^ d-ol Gdbieinno ludhaB. uni
dos con lo® .socialistas y los maiuristais. 

La tuoha en La Coruña. 
LA OOflftUííA 13 

Se isaibe que ¡os republicanos, tomientío 
mañana un fracaso en las eleiooio'ne's, han 
acordado romper te umais en varios co-

DIMISIÓN DE CHURCHÍLL 
" * » - • 

EL VAPOR "PIRENZO", HUNDIDO POR UN 
SUBMARINO AUSTRÍACO 

NUEVO EMPRÉSTITO EN FRANCIA . 

Eii gobernador, en prens ión de Ice S'uce. 
sos que se temen, ha concentrado la bene
méri ta y dsdo óidenes severísim'sis ai' Cuerpo 
de seguridad ¡para que no se turbe el orden. 

Los electores católico& del primer distri to 
han pa'blieado una hoja recordando que el 
esndidaito prietistaij D. M'=Due] Oaisa-s, Tfa 
estado pa-ooesado por la puib?icación de un 
airtíion^.o .pesiodísti^a en epl que Be pi'&fe-
rían a taques a l dogma católico. La hoja ha 
sur t ido buon efecto. 

.^, 

VIOLENTO TEMPORAL 
SERVICIO TEíECStkFtCO 

BALK'^NES.—Los austríacos han tomado la altura de Jastrebac, ha
ciendo 1.100 prisiormras. 

%> Trenes griegos conducen á las soldados ffanceses desde Salónica 
á la frontera servia, según comunicación de Pairís. 

RUSIA Y FRANCIA.—L&s comiunicados alemianes dicen que ni en 
el frente occidental ni en &l oriental ocurren nowedades dignas de 

mención. 
• % El parte francés reseña comhate<s de artillería en casi todo el 

frente. 

VARIAS.—La Cíimara francesa auiofriza la emisión de un emprés. 
tito. 

% Un submarino austríaco ha echado á pique al wpor ^Firenzos) 
á la salida de Port-Saiid. 

%> El Ahiiirantítzgo inglés, da por peirdida al submarino^ británico 
(iE.~29r>. 

% Lord Churohill ha dimitido. 

LOS 

•4- H a n maj-î Jhfldo & Madrid los oomisio. 
aados de los feyíroviarios de Oádiz, piMa 
Eisi'sitdT al Congiie'&o que se oeíebrasá ma-
fl&tUBt. 

• ^ Los tr ipi i lantes de u n a pare ja de pes
ca que han llegado á esto pue r to aseguran 
haber visto bajo las P u e r t a s un submarino 
que se sumorgiS al "¿er visto. 

La noticia s© divulgó ráp idamente , He. 
nándose las azoteas y los balcones de la po
blación de nunSeroso gent ío. 

Se coiU'enta ©1 asunto, afirmándose que días 
pasados otros pescadores h a n visto también 
iguale® büicaés cérea Se esta báfiís. 

Barca en peligra. 

SAN SEíBASTLá.N 13 
Anoche se desencadenó un violento tem-

poralj que h a ocasionado grandes desper , 
feotes en lois edifiaos y e j arbolado de ¡a 
ciudad. , 

E l OanriJálirieoo presenta imponente aspecto 
Es ta niañania. vióse en -graive peligro la 

goleta t'Nuevo J u l i á n j , q-ue venía do Cádiz 
con cargamento d© 'Sa)l. 

El barco tenía todo el' velamen desplega-
d,o, ó "impulsado por el h'urajoán 'penetro caá 
la. rapideiz ée¡\ rayo en la baliía, emocio
nando al público, que temía veil'o es t re l lar . 
S0 contra Jas rooas ó encallar en la playa. 

Las t r ipulantes del veilero lograron echar 
el ancla en el cent ro d e la liabía. 

La em'baax;a«ión} sacudida por la marej'ada, 
•perdióse algunos momentos de vista por 'la 
enoi-me al tura de las olas, que la oubrían. 

M vafpojiorfco «Santa Teresa i» acudió en su 
sooca-ro; pero un goípe d e mar arra.stró á los 
HiaíriüQis que tripnlafliain á éets . 

•Otros ra^pores a-uxiSareg 'eon'S'iguieron re-
eager á diobos marinoe, volviendo 'oon ellos 
al muelle. 

F n a lanoba de atoaje logró lanzar cabos 
al velero y amarrarlo á unas boyas, dejám-
dolo en situación de aguantar la marejada. 

¡Los seis hombres q u e t r ipulaban ía goleta 
negáronse á abandonarla. Espanta, pensar la 
nocihe que pasarían alH, dada la violencia, 
deí temporaJ. 

Vapor español encallado 
'Di®2 tcipurasites desaparecen."™"™™ 

B U R D E O S 13 
M vapor español «Barnare», de la ma-

tríctlüa de Bilbao, procedente de Gardiff, 
oon carga de carbón, h a encallado esta ma . 
nana en la costa de los Bassets. 

{El btique está .perdido. 
Catorce triipulantes' se' h^n salvado y diez 

han desaparecido. 

SSKViaO RADiOTELEOS^ncO 

Í^LEMANES AVANZAN VICTORIO
SOS EN SERVIA 

NORDDEIOJÍ 13 (11,30 m . í 

Ofloiai.': , . 
En Servía, contingentes a lemán '^ nan 

asaítatío eh el valle de Ibar, Basutovak y 

ambos vértices. ^ , ,_ 
El elércrto Gallwits sa va soercasíílo á ios 

morttes & Yastrotoz. 
H a n saldo e a Tí&m& d e tos aifemanes l.^otí 

eerviíis, t i «saftones y un cam> efe munsoiíMiie®. 
* * * 

LOS AUSTROALEMANES OOUPAN LA 
'ALTURA DE JASTBEBAO 

NOKDDBIOH 13 (1'2 n.) 
Pa.rt<5 ofi-íiial .akanán: 
Les áusíros:ema««s siguen avanzanefo mn 

éxito eft la r&gión míintañcsa. 
' Han»t«?i2d<í !a a l tu ra tfe Jas t rebao so-

bfü • ¡a ÉOTá'iiisra, a¡l Sares ta de Krissev-ac. 
Kan heoüo más de 1.100 pri9¡«meros ser

vios y han dogitfs un oañón. 
• % » 

La 'asíituii áe Rumania. 
NOEDDEIOH 18 (12 n.) 

Dicen de Buoarest que ha tei-minado Ja 
coníeren-eia del par t ido liberal, bajo la pre
sidencia del jefe de^ Gobierno, Brait.iano. 

E n la oonferencia se h a comprobado que 
la in!mon<?a maj-'oría de] pueblo rumano está 
de acuerdo con la línea do conid'ucta segui
da; por el Gcibierno. Eumania no debe adop . 
tar's¿*ooiiduct^i a.l' eapriobo de n&dáe, y sólo 
debe seguir sias propios in+creises.. 

SERVK30 TELEGRÁFICO 

Grecia oondiK® hasta Servia á lias tropas 
francesas. 

P A R Í S 13 

El periódico «Le Matin» dice que, liabien.,^ 
do acepitado Francia la oferta por pa r t e 
del Go'bierno griego .de poner á is.u 'disposi-
'Ción todos los t renes necesarios al t rans
porte de sus t ropas desde Salónica al t e r r i . 
torio servio, el Gobierno francés ha expi-e-
sado al helénico su agr.adec-imien.to por t a l 
acto. 

E l ministro ce Grecia lia visitado á 
M. Briand, participándole, en nombre de su 
Gobierno qme éste t iene una 'vendadera ea-
tisfacoión en reaUaar ese acto , y toma bue'Ua 
nota, d e la entera confiíanza que t iene E r a n , 
cia K'Speoto de !as intenciones de -Greda. 

Pro tes tas de amistad. 

BU'R'DEO'S 13 
E l ministro griego, Sr. Romanos, ha 

vuelto nucivame'nte aj Ministerio de Nego
cios Extranjercfi., para asegurar a l Gobier
no francés que Francia puede es tar segura 
de la amistad tradicional de Grecia. 

kitohsríér owá reciblifo psfr el rey 
Oonsíaníina. 

ATENAS IB 
. El periódico vemieelísta -(cPatris» dice que 
el .generail Kitohener será recilbido en ,Atenas 
por e l rey Constant ino. 

:Agrega que el genei-aÍ Kitoliener eO'métea.-á 
al monarca griego .nuevas proposiciones de 
par te de, i'as naciones de la Cuádruple «En
tente». 

TRES BUQUES 
A PIQUE 

LOS TUECOS HIJNDEF TJ^ SÜB*. 
MAEINO IKGLES 

TRES O P I C M L E S Y SMIiS MAIIIIS.EBM 
EfüERO'N APiRiSDONAMB 

m 
SERVICIO 

eOMBATES ' D e 

hADI0TEL®3RÁH€0 

ARTILLERÍA Y bOM 
GRANÁOA'S • 

RARIS .(Torre Eiffel) 13 (3 t . ) 
GftciaT: 
Afíarte de ssfgünáis aoc'roñes d e artilWria en 

ArííHS y ©tí Bhampagñe, ái Sur tíís • Sai'n.t 
Ssiiwrfet, s© séftaíari VltfSS cbiH'baites 'Con 
gránatfes, du'rán'té la 'nóelie, eíi.-la región de 
Bhaiílfes y al Sur de Senirtie-Py, en ía re
gión ^ , i a cpí-ireá dsSééfeln. 

EN FRANCIA Y RIASIA NO O S U B R E 
NADA... 

NORDDEICH 13 (12 n.) 
Somisniiaa ej Gran Gusríel Gesferal ah.-

nláa íp© ní> ©oufro ningima n o v e i M en los 
teatros oooidewtai! y orii*ntai do 9|}era«ioJie3. 

Los atatsues aislíadlos de los ruses fiísron 
reohazáííes. 

* * « * 

LOS FRANCESES DESTRUYEN UN ÜQ~ 

LINO EN EOESINCHE 

P A R Í S (T«-re Eüfel) 1-S 
P a r t e do las once de la ncOhe: 
Esi Béígíca, en ¡a regién de Boeífinghe, ía 

artílíería franelas ha feonibaridieado viólenla 
y efieazjíseníe las posioiorses a!«;>íiarias, espe-
eJalifiente un nsíiin® á vap®r, qae ha slds 
arrasada, 

Ls® bater ías aJamajuas han sida rc'dajcidaa 
at siienolo. 

Han í«íidio lu^ar ©tras oomteaics d s a r í i -
ilería '2n A-sre, cerca de Laeiieeliy de L'Eohei . 
le y de Saint Aur i s te , ai N«rts de L'Aisné, 
o:<rca de !a ViClls-ais-Bals, y esi Shamsjasne, 
cerca ¿e lia tofna efe Mesni!. 

ee rca tóe Les Eparges, ia aríiífería fran
cesa .ha Eieoho s e ^ r d! fuego ÚÉ tos lanza
bombas alemanes. 

V'M^ento cañones reoi^ooo m et sector 
cíe Fltrey. 

s e r v i c i o RADiOTELBGRÁncO 

E S P Í A S R U S O S PRISIONEROS 

KORDDEIOH 13 (11,30 vx.J 
Oficial: 
Detrás del frente austríaco cte Putilowka 

ha sido arrestadlo un oficia) ruso ctel regi-
ntie^ito 408 de infantería rusa, qtio se habla 
intt̂ odtM>!dia en m&iio de la línea austríaca, 
vestiifo con uniforme austriaoo, para pres tar 
servicien «fe inforniaoión. 

También han sitfo de^ufolertas estacítmes 
foúst ieas rusas, cuyos o c u p a n t e irestía» el 
uniforme austríaco. 

.jf * « 

Desmaines rusos en Lemberg. 
N O B D D M C H 13 (12 n.) 

Co-aauniean de Vieng que al liaoer la nue
va instalación en el' palacio gubernamental 
de Lemberg se avei'i.guó que los rusos h a . 
bí'iin roba'do todo el ¡"ventarlo de la.s habita
ciones parfeulares .de.i gobernador, y adem.8^ 
todos lo's dbjetos de plata . 

SERVICIO TELSORÁHeO 

SIGUE EL COMBATE EN LA REGIOH 
DE Í X K H Ü L L 

PKPEOGRáSX) 13 
Oficial: 
En la mgién efe SoholoH, nues t ras tnqtaa, 

sin dejar de combatir, avanzaron a l Odcte 
de Raggatz. 

B o g u e s de c o m i s e s c}ue i^rwnm onx» 
días sin interrupción, ludiamfo en im íerre-
ito pantanoso, oon el fango en las rodillas, 
nues t ras t ropas se ajüederaron de K^nfnem 
y de Anting. Los alemanes sufrieren perdí-' ' 
cías enormes y fueron rechazados a'l Oeste 
de Keitiinem. Apresadnos á miü^os ^ M u i ^ 
y Ofgknos i^s ía i í te matlerial y ametralla^ 
libras. 

Sigue e! combate 06ma de te granja de 
Bersemunde, en la región de Ixkiiull, ha
biendo rechazado duran te el dfai do ayer tfiez 
ataques aiemanes, encarnizados ellos, y cait-
santfo a! enemigo pértíicfas considerables; hav 
ante nues t ras íri.ioheras grandes montones 
de cadáveres. 

En un combate habitfo ayer ©n el frM»te 
cíe Riga, nues t ras jóvenes tropas <íe Litua-
nia, cfue combatían al lado de las tí©! inte
rior, y en condioiones malas por causa de 
las difioult^tes &S terresi©, dieron, nutsva 
pruetsa del walor s?.u6 tes es peculiar. 

fin ¡a región de 0winsk, toniasnos tos pue
blos efe Pr i s tane é l í luxkt , y avanzamos aiín 
más. 

En Kostiuk-Nowka, a! Oeste tfe Rafafeua-
ka, ooníintía encarnizado combate y a p r e ^ 
mos á 270 soldadas. 

En el CSáucaso, en las regiones de! litoral 
tfe Tortum, hay sncusníros de wangnardlas. 

En fas orillas Oeste y Sur efe! lago de Ur-
Bsi, en las oe»n!a.roas if© Kalazsva, cte Ven-
ghea y ds Sofiaretepe, nues t ras t ropas tuvie
ron algunos encuentros eon las bandas Be 
Tiurtlos, 'que fsfsrón' rechazados en tisdes és
tos puntos hacia el Stsr. 

» « « 
Un nuevo fusil aloman. 

PBTROGRADO 13 
Noticias de origen oficioso dan cuenta ' que 

©n log -áltimoB ooombates á orilláis del Ihana , 
en t re el mater ia l , de gner ra de que se han 
apoderado los rusos, hay fus-ües automátioos 
de un nuevo tipo, qué disparan 26 tiros pOí 
írtínu.to sin que el itófión sufra I«oáfeIÍ;ami«n^ 
*o, ooano "los fusiles^ d© loa tipos ahora ê jh-
pteados. •' • 

líos áflemane-s ham empleado por pr imera 
vez esta a rma en los- combates habidos en 
la región de Olay. • ; 

•̂•'E ITALIA 
SERVICIO RADIOTELCGRÁríCO 

ASALTOS ¡TALIAK'CS FRACASADOS 
NORDDEÍCl l 1.3 (11,30 m.) 

Oficial: 
Ha oo^íílnuaífes im violento cañoneo sobria 

todo ei frente par parte tSs los italianos. S'U 
infantería atacaba inoesaníemsnte ía cabeza 
de pisante tie Üoritzia y las aftas mesetas tjfe 
Dolíérde. 

Cuantos asaltos han á a t ^ los italianos han 
síífD roíshazados por los austr iacos, otsu ba jss 
OTiorníss para ^ oneínigo. O o n t i n ü ^ en ma
nos i s tos austríacos todas las p o c i o n e s . 

Los roiaitas de! frente italiano referentes 
á los asonteoimieintos en Cóí tíi Lana care-
een tfa vertfaií. 

* * * 

SERVICIO BADIOTELEGRSFieí '|, 

NOKDDBICffl 13 ,(,I2 n.) ' 
Dioen de Boma que el viapor «Firemaos; 

h a sido torpedeado en su viaje é Port-Saidí, 
por 'un su'bmaiünjo aTistrohiiagaro. 

Noventa y stei'S ttipuliájntes y 27 vifl,3éroia 
hain sido* salvadots^ y han desaparecidio 3 1 
personas. : 

^ 9 ^ 
SL SUBMARINO «E 20» A PIQU& 

N O R D D E I C e 13 '(11,30 m . . | 
, Ofi-ciall: 

Debido á fas r e c i ^ t e s nnscfidbjs p r o t p t o ' á á 
tomadas por eS Afmifantazgo turco h a sfittt 
eohsdo á piQua el sultiü^Btt> biglés «E 2(K>« 

Hi»i v&iúQ prísÉmiisrós t r e s ofictoiéá y séiée 
marineros «íe su tripuiaoiiki. 

El «E 20» era un motiélo nuevo ite fos s u j ^ 
marinos tnglesos. Ktedía 61 metros y des-
piazafaa 800 toneladas. V»!ooidiad, fiíatandtí 
sobre ó debajo t ^ l ^ u a , 14 mil las ; txÉsm 
ianzatorp^üos, o d i o ; dos oañ^teis tte t i ro rá-< 
pidd; tripulación, 30 hombres. 

* * » 
OTRO BUQUE INGLES PERDIDO 

N O B D D E í a H 13 (11,30 m.)I 
Ofidal': , ' , 
Ha sidio hundido él vapor ftigiés ((Ít}iiniO< 

l^ td». De^mbaroó u n eui^rvluíente. 
ssaiviao TELEGRÁFICO 

Pesquero á pietue. 

GJONDÍRÍES 13 ! 

El vapor pesquero «Bo&edale» se ha ido 
á pi<jue por haber dhooado oon lína. mina , 
resiu'ltando 10 ahogjados, • • 

SUELTAS' 

UN GENERAL ITALIANO, MUERTO EN 
EL GAMPO DE BATALLA 

NORDDEIOH 13 (11,30 m.) 
Oficial: 
Según dios el «Corriere tfoüa Sera», tó ge-

issral &Q brigada Mcretanari ha niissrío en 
Uáíne tfs resultas de las herítías recifeiíaa en 
Plava. 

iiuevo empres tito fi 'anees 
SEaVtaO TELEGRÁFICO 

P A R Í S 13 

La Cámara ha votado por 'unanimidad una 
^ autorización al Gobierno p a r a emitir el hue

vo emprésti to, 

SERVICIO . RAPIOTELEGRAFICO 

POR OUE SALEO K l T é H E N E R DÉ 
INGLATERR-A 
NORDDEIQig; 18 (11,30 m.l 

Ofioiaíl': . , -, 
El representante de Sa Agencia Wolff 

anijnoía por cable que, según la «Associatez 
Press», ha sido típpuesto por el pueblo el 
nazin de Hayderabad, vasallo de Inglaterra . 

Este hecho, reiaíclonada con otras notioiaa 
de agitación y revuelta, son, según se dice, 
la razón, principal do la salida do Kitchener 
lie Iniglaiterra. Ei límite del viaje diosn tiua 
son las Imtias y Egipto. 

* * * 
EL MINISTERIO BELGA SE REDUGB 

A SU MITAD 
XORDDEICH 13 (11,30 m.)^ 

- OMalf: 
S ^ ú n n«líloias telegrafiadas desde Gíneb!^? 

a! «Nuevo Noticiero de Zurich», ha sido acor-
ázéa rebajar el número tíe miembros ttel Ga
binete belga de diez á oinoo, en vista da 
^ñ las 19 vigésimas par tes dsf terr i torio 
están ocupailas por ei ensmigc, habiendo dis
minuido, por lo tanto, coíssiderahlemente el 
trabajo en los Ministerios. 

* * * 

Importante declaración de un periódico 
inglés. 

NORDDEIOH 13, (12 n.) , 
El iperiódico «Manidhester Labfefer Leader» 

escribe que la opinión pública .in-glesa debs 
solicá'tar que el Gobierno m'acojifieste deifinití-' 
vamente que renuncia á tod'OS los plíanes do 
ofensiira, y que exponga claramente S'us o b . 
jetivos de manera que A,lemani'a nO tenga 
que temer por máis tiempo que Ingla terra 
ponga trabáis á su desarrollo nacional. 

Kitcáensr en Roma. 
NORDOEICBL 13 (12,n . ) ' 

Roma.—íHa. llegaidb á é s t a ' e l genOrial Blít-
chener. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Reunión de la Cámara persa. 
LONDRES 13 .̂  

De Teherán comunican que se ha reuiaido' 
la Oámara persa. pa.ra esítudiar la. fórmuil* de 
aveniencia en t r e lo.s Gabinetes de Teherán, . 
Lonidres y PetrográidiO', manifestándose la 
mayoría de los diputadas en favor de una 
solución amistosa. 

Bu vista de esta actitud, 1«B Legaciones 
aJlteanana y austríaca h a n trasladado sais ai--
óhivos á la liégación de los Esttados Unidos.:-

Adeifiás, ell personall de Ibis Imperios oén-' 
traites, .aisí como fos turóos, hacen prepara
t ivos de m'aroha. 

La situiaéión, en general , e s dosocffliceffN 
t a n t e . 

Las t ropas rus'as se hallan á poco máis' de 
50 kilómetros de la, óapitaf d© P^rsia. • 

Cinco soldados sepultados 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Desprendimiento de t ierras. 

iSBGOVIA 13 
Estando comiendo cinco artilleros deí re

gimiento de sitio en una conaaividad que 
aesbahan de hacer en los desmontes don? 
de t rabajaban, se hundió un gran bloque, 
aplastándoles. 

Uno que quedó ileso pudo, con grandes 
esfuerzos, ex t raer á un corapañero,, que eu_ 
frió grases maguUamicntas. Los otros t res 
faileoieroíi. Todos peiteneciañ á esta pi'o-
vincia. 9 

Las aguas de Madrid 
Habiendo recibido el alcaide, Sr . Prado y 

Palacio, «iviso del Laiboratorio muinicipa.1, que 
tan dignamente dirige el emioeiíte doator 
Chicote, de estar ea condioiooes de impc.tabi-
lidad las í>igua.s del viaje de la Ca,steillania 
á la sabida 'de la evitación de Osonización, 
situada en la plaza de San ta Báinba.ra,, ha 
ordenado cortar la.s aguas de este viaje, 
quedando, por t an to , sin ella las . fuentes 
emplazadas en los .sitios s iguientes: Calle die 
Regueros, número 2-4; Beneifiíoenaia, número 
2 ; Hortaleza, número 69; pla'za de San Gre
gorio, número 2 ; Salud, número 4 ; plaz^ 
'del Carmen (centro) ; San Miguel, .iium% 
ro 27 ; plaza de Santa Ana^ frente aj míme^ 
ro 4, y calle de Acocha, número 117, 

agr.adec-imien.to


Dominoo ¡4 de Noüicmbre de Í9¡5. MADRID. AñQ V. Núm. 1,467. 
•ligluBjli 

R. CHURCHiLLi 
HA DIMITIDO ^ 

-&-
Q U E R Í A S E R ' M I E I M B E O 

DEL COMI'TE DE GTJEERA 

CHUROHILL I R A AL FRÍENTE 
BATALLA 

D E 

.SERViaO RADÍO! ELEGRÁFICO 

NOELíDEIOH 13 (12 E . ) 
Coanunican de Londres que ej, mimstro 

OhiiMÍHll ha presentado á Mr. A s q u i A ' la 
dimisión de su cairgo par no haber sido 
nombrado miemibro Así pequeño Comité de 
guerra , y por no querer permanecer en si
tuación inactivipj y con buenos emc¿umontoB. 

Asquitili contestó que sentía maobo la de
cisión de Cüiurobillj y al propio tiempo m a . 
Diic:-tó Cjuo quedalba al'fcaaiente satisfecho de 
¡LoG servicios que ha pcettado. 
• Parece que ChurobiU tieoie intención de ir 
a l frente de combato. 

MPRESÍONES 
DEL DÍA 

o — • • 

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

CUENTO DEL DOMINGO 

i M A ü R E! 

Terminación á ,e una visca 

iParrioitía 
BILBAO 13 

H a t e rminado hoy en esta Audiencia la 
vistT, ide la causa seguida contra Joaquín 
Las t ra , que mató á su padre en Baracalldo. 

La vista ha durado cua t ro días. 
E l J u r a d o ha absiielto al procesado. 

^ B] fisical ha pedido revisión de causa, ac
cediendo á ello ©1 Tribunal de derecho. 

FALLECIMIENTOS 
jEn BJarr i tz ha fallecido la dis t inguida 

señora marquesa viuda de Casa Calderón,, 
que t an justas s impat ías gozaba en la socie
d a d d© Madr id . 

Enviamos á sus hijos nuest ro más sentida 
{¡ésame, asociándonos á su duelo. 

« ^ E n esta corte h a fallecido el joven 
a lumno del doctorado de Derecho, D. J u a n 
Trapiello, hijo de D . Marcelino, vicepresi. 
den t e do !a Comisión provincial de la D ipu . 
ta«ión de Oviedo, á quien, lo mismo que á 
toda, fcu familia, hacemos presente la ma» 
niícstación de nuest ro pésame. 

ENTIEBIiO 
.En la mañana de ayer se verificó el entie

r ro de la dist inguida señora condesa de Ghes-
t e , «n el cementerio de la Sacramenta l de 
Ban Lorenzo, constituyendo el acto una sen. 
t i da manifestación. 

Presidieron el duelo el director espir i tual 
de la finada. Pad re Garzón; D . J u a n de la 
Pozuela y el marqués Sh Bozalejo. 

Al ac to asistió una numerosa y dist ingui
d a concurrencia. 

EL PATBOCINIO BE 
KVESTBA 8EÑ0SA 

Hoy, fiesta del Patrocinio de Nues t ra Se
ñora , celebran sus días la baronesa viuda 
deOl Castillo de Chirel y suis hijas, .la señora 
de H u r t a d o de Amézaga (D. Carlos) y mar , 
quesa de Ziigasti; las marquesas de San V i . 
cente, Espinardo, E a u r a y Ruhalcava; Con
desas de Ganga-Airgüelles y viuda de Cam. 
ipo de ALange; señoras de Liniers , Be r t r án 
de Lis y viuda de García de la Rasilla, y 
Beñoritas de Cabeza de Vaca y Carvajal , 
Salamanca y Ramírez de H a r o , Caro y M a r , 
t íncz de I ru jo , Muguiro y Pa t ino . 

r ACEMA 
En la espléndida finca de Ei Castañar , 

qv.e pobeen cerca de Toledo los condes de Ei-
n a t , se ha verificado una cacería muy a n i , 
jnada. 

, La cacería duró dos días. En ella tomaron 
p a r t e el conde de Cassl, el marqués de San
t a Mar ía de Silvela,, eil de Linares y . su 
hijo Antonio, que llegaron el segundo día; 
el duque de la Unión dp Cuba, "D." Mateo Sil, 

• vela, J>. J u a n y D. Francisco I b a r r a , don 
Carlos y D. J u a n López Dóriga, D. Rafael 
Cordón, D . Enr ique Pxmoel,, D . Joaquín Ea-
p e k t a y D . Manuel Gil de Sant iváñez. 

VIA'JES 
H a n sa l ido: 
P a r a Medina del Campo, el conde de Ga, 

mazo; pa ra Soria, D. José Luis Castillejos; 
p a r a Palma de Mallorca, el conde de Sa-
l len t ; p a r a Avila, D. Nicolás Sánchez Al, 
bornoz, y pa ra Orense, D. Vicente Pérez. 

• ^ E l embajador de España en el Va t i 
cano, señor conde de la Vinaza, que vino 
¡fi, esta corte pa ra j u r a r su cargo de senador 
•vitalicio, es tá recibiendo en estos días mu . 
chas visita». • 

•^ El embajador do Eus ia , barón de Bud-
berg, ha salido p a r a Roma. 

- ^ La marquesa de S a n t a Crist ina ha mar , 
chado á Asturias,, para acompañar á su ma
dre , la marquesa de Camipo Sagrado. 

.4» La marquesa de Arguelles, que ha p a , ' 
sado unos días en la corte, ha regresado á 
su finca ñv Llanos. 

-»^ Lo& duques de Bailón es tán pasando 
•una temporada en su qu in ta d© Mirabel , en 
ffoledo. 

« ^ H a n regresado de San Sebastián la 
niarqúe'jfl de V'iídfolmos, los marqueses de 
Yelad^ V la eond'e^a viuda d© Montarco. 

Pablo García Becerra 

MISANDO AliREDEDOR 

El íiDaily Chroniclc» juega h última cñ. 
sil' jrítncesa de una forr/ia originoh 

((Todos los Ministerios franceses son coali
ciones, y en los más de los casos un Minis . 
te r io es, has ta cierto ptrnto, la reconst i tu , 
ción del que le ha precedido. La reciente 
dimisión de M. Doleassé, vá, seguida de la 
derrota diplomática de los aliados en los 
Balkanes», ha precipi tado la necesidad de 
una reconstitución. El canibio, dada la t ra
dición par lamenta r ia francesa, no es un 
fenóme/io a larmante . «En la vida pr ivada 
hay individuos que para recobrar el vigor 
cuando se sienten deprimidos cambian de 
sitio el mobiliario de su cuarto». Con este 
mismo espír i tu , y cbn este mismo fin, E r a n , 
cia h a vuelto á arreglar su Ministerio. La 
situación de este país es bascante men '» 
favorable que la nues t ra , á causa del sufri . 
miento que la hace pasar la ccnpación ale
mana.» 

Aparte el reconocimi&rúo del fracaso di. 
plomático 'de los aliados en los Bu<lli'nes¡ 
eso de conrehir un camhio de Ministerio en 
una nación como una contradanza la mué , 
hles en un cuanto, es de lo más original y 
pintoresco. El artic^dista del uDady Chro-
niclen tie'ne más ^humouii) que Swift, su 
divertido compatriota, y liasta m-iis gracia 
que cualquiera de esos excéntricos ingleses 
que pueblan en primaveía nmestro circo de 
Price. 

¡Como no típro'i^ec'hc á Francia la última 
modificación ministerial más que á vn en
fermo el coloca/r la cama donde tenía la 
mesa de noche, y al revés. 

«tu»'» 

Alhert Ckiinon publica una serie de pen
samientos hotjo el tituló general: mObser-
vaciones sobre la gu.erran. En el que hace 
número XXIV dice: 

, ((Después de tan tos meses de lucha, ¿no 
podr ía la Cuádruple «Entente» hablar menos 
de la l ibertad, y del derecho, y de la j u s , 
t i c ia? Se parece á los dramaturgos , que e n . 
t r e las peripecias del desarrollo colocan una 
escena expositiva.» 

¡Sí! Se parece á esos malos dramaturgos, 
y al Padre MacJiAZca, y á los alimentos odio, 
sos qxíe se repiten, y á una porción de cosas 
nvolestas y contraproducentes. 

Otra feliz ocurrencia de Guiñón,: 

((La abnegación de las enfermeras laicas 
qu© asisten á los heridos, lejos de eclipsar 
á la de las religiosas,, como esperaban algu. 
nos antitslericales, la han hecho resplande. 
oer con fulgores más vivos; porque el holo
causto de sí mismas que las laicas no ha , 
oen sino du ran te la guerra , lo realizan las 
religiosas d u r a n t e toda su existencia.» 

¡Completamente de acuerdo! 

Un hotel en lá Caistellkna. La, •hora doí t é . 
Anochece. Las señoras, en un saloncito t i 
bio y perfumaido, icíharlan de modas, do •tea
tros, -d© «noveidadi^» del g ran mundo. Los 
hombrea, en el ((hall», fuman en círculo ÍÚ-
rededoT de una me=.a, donid© se T(5n taaas 
y co-pitas en completo de3.crden. Los ciga-

INFORMACIÓN 
DE LA CASA REAL 

Del hundimiento del «Anconfí» se quiere 
sacar á pulso otrtí campañita como la que 
se hizo á pretexto del uLuSitanian. ¡Los mis
mos aspavientos, igxuiles ^ofismo^s, hasta aná
loga intervención de los Estados Uniios! 

En cambio, de las tripulaciones de tumer. 
gibles alemanes asesinadas por marinos in. 
gleses, que delaió lord Milner en Londres, 
en la Cámara de los lores, de ese crimen á 
sangre fría, personal, sin ni aun apariencia 
de excusa, puesto que los barcos y los tripud
iantes eran ya prisioneros antes de matar
los, ni se toce campaña, contra los aliados, 
ni se maldice, ni se esoandaliza nadie, ni se 
escribe una letra. ¡A pesar de que la noti
cia, por británica:, no puede pareter sospe-
chosce de falsedad ó exageración! 

¡Qué fariseísmo! \ 
¡Cuánta impostura! 

«« « « 
Mi querido colega el Sr. Calvo y Sotelo, 

con competencia de anciano^ que no e^, y 
juvenil fervor de joven, que sí es, ha es
crito la reseña crítica del concierto dado en 
Price por la Orquesta Filarmónica. No pre. 
tendo invadir su- jurisdicción. Si la inmadie-
s^ repetiría lo que él ha escrito. ATiáloga. 
mente se han expresado todos los críticos, 
aficionados y profesionales. El triunfo, pues, 
de ta reciennaeida entidad musical no pu&de 
ser mayor, To juzgo conveniente destacarlo 
un poco por el aspecto social y político que 
ofrece. 

Todos y cada uno de los eleníentos que 
componen la orque'da existían ya. Eristía 
la¡ cuerda admirabilísima,: los violirkcs pii. 
meros y segundos, las violas, los violonce
lo^... Existía la madera muy estimable, y 
el metal, aun las trompas... Todos sabían 
tocar, poco más ó menos, como ahora. 

¡Y no eran lo que son! ¡Y no eran nada! 
I Qué les faltaba? ¿Qué tienen ahora que 

no tenían ante^ ? 
¡La unión y la organización! 
Lo mismo pasa en otros ramos; en mw. 

chos. 
En España hay de todo y para todo en 

grado sobresaliente. Mas disperso, indisci
plinado, en garras de un individiíalismo es
téril. 

Cuanto se una y organice triunfará, como 
han triunfado Pérez Casas y sus huestes!... 

¡Be aquí mi moraleja! 

r r c s bí'illaoi como fantástio^s puipila-s de fue
go on la sombra, que se v* espesando de mi
nuto en minuto. 

•—Se cuentan cosas de, esta guer ra capa-
oes de sobrecoger lall corazón más varonil y 
corajudo. Sin embargo, i nada t a n horribile 
como una toítoria, como un episodio espe. 
iiutínanitc d'e la campaña í rancoprusiana, que 
más de una vez oí yo d© labi.os de mi abue
lo! . . . 

Manolo Arellano hace una pausa . Los 
oyc]j.tes estrechan el (círculo, p a r a escuchar 
mejor. 

—jfíccuerdas ©sa historia?—díoenfe al
gunas. 

—¡Oh, perfectamemto!.. . ¡ L a tengo gra
bada en m.i memoria! . . . ¡E l l a m© dió lao:!-
so la única sensación do horror que he ey-
perimeiiLtado en mi v ida! . . . Y digo esto, por . 
que, lá mi juicio, muy pocas caías resuUfcan 
veffdaderamenta 'horribiles... Ki la muer te 
de un hombre eñ O as circunstancias más 
dramáticas ; n i los crímenes más emocio
nantes ; n i la (vi&ión s'^ngrienta. dei un cam
po d e batal la , suelen merecPír ese nombre. . . 

Yo creo qu© eij horror es más qu© e>o: es 
sentirM el alma sobrecogida por 'un esjpeo-
táculo de mtiei-it© y á la vez e» calof r iada por 
©II misterio y por uu'^ sensación de espanto 
exceipoionai... Escuchen ustedes. 

E ra , como, dijo al primcipio, en 1870. Las 
t ropas francesas .•50 r e t i r a b í n á P o n t - A u d o 
mer, de 'pués de (haber atraves?.ido Rouen. 
Forma,ban aquel e jérc i to , unos ve in te mil 
hombres ; pero veinte mil hombres derrota
dos, desbandados, desmoralizados, que iban 
presurosos á enoerr-;ise en el! H a v r e (íonio 
coQpjo^ que buscan su guar ida . L a t i e r ra , 
cubic-i<ia de nievo. La noche, que iba oa-
yeado, tenebrosa. Sin comer hacía yi dos 
días y. . . los p,TUí5i'anos á les alcances. Toda 
la campiña normanda, lívida, y ensombreci
da por árboles sin hojas, es tondiasc como 
un sudario bajo ©Ü cielo negro, m.aaizo y s.i-
nileetro. Sólo se escuchaba en la. horrend'a 
desolación de aquel crepúsculo el paso r í t 
mico d e aquel inm.enso rebaño humano en 
la infinita soledad de la l lanura mu©rta. 
Los hombree, ecraoorvados, rendidos d© ham
bre y do fat iga, hacían de sus fusiles un 
bordón de peregrino. A veces, las mano,=, r í -
gid-is, insensibles y amoratadas , dejaban 
caer el acero, y no pocos infelices, cuyos pies 
e ran y a una pura llaga, despojábanse de s'u 
calzado roto y seguían avanzan.do sobre la 
nieve, no sin dfejar á cada paso unas gotas 
de sangre. . . Maitehos sailían do las fila,s com
pactas, y con un gesto de lajngustia, so de-
jaiban caer extenuados á u n lado del cami
no .Cada hombre d© éstos e ra hombre muer
to, i Y la columna iba dejando a t r á s mu
chos, muchos m-uertos !... Apenas los solda
dos dejaban de, moverse, la oinculación de 
la sangre se hacía por segundos más lenta, 
más difícil. TJn sueño t rágico s© apoderaba 
de ellos y, cerrando poco á poco los ojos, de-
jaban caer I1 frente sobre las i-odillas para 
morir ooiigel'a>dos, petrificados. Los otros, los 
más fuertes, avanzaban por u n esfuerzo so
brehumano, po r el cruel acicate del instin
to, en aiquella noche, aobr© aquella nieve, 
en aquella llaninra fría y m o r t a l , a tenaza
dos por la t r is teza, por ol desengaño, por 
la desesperaaiza, y máa que nada , por una 
crtueilísima É^ensación de abandono y de 
muer te . . . 

«Yo vi—^deíoía mil abuelo, cuya fisonomía 
noble y varoni l espejaba siempre una hon
da tr is teza al refer i r esto—dos gendarmes 
que ten ían agar rado por 'íos brazos á un 
hombrecillo, á un viejo, ^in barba, iñ bigo
te , do aspecto s ingular . Los gendarmes s© 
prefjentaron á u n oficial. Creían haber cap
tu r ado n n espía. L a pa labra «¡espía» corrió 
d© boca en boca. 

—¡ H a y que f usilarl© !—dijo tma voz—. Y 
los soldados, apoyándose en los fusiles, ro
deaban % prisionero rumoreando esas am^e-
nazas y esas confusas y terr ibles itmpreca-
cioiioSj'que preceden al estallido de la cólera 
furiosa y bestial de las muchedumbres ase
sinas. . . 

Yo quise imponerme como jefe que era 
de uno de loa batallones ; pero comprendí 
en el acto que en aquellos momentos no ba 
hía jefes, que á mí mismo me fusilarían s in 
piedad. Entonces me dirigí á uno d© la9 
gendarmes, más disciplinado: 

—No sabemos g r a n cosa dle éffl, mi coman
dan te . . . Sólo h ímcs observado qu© desde 
hace t res díps neo sigue y pTegunt* á todo 
ol mundo algo relaoicnaido con la Artille
r ía . . . 

Decidí interrogar personalmente al YÍ(ÍJO: 
—¿Qué hace us ted? . . . ¿Qué es lio que tis-

ted quiere?. . . ^"Por qué sigue usted á las 
t ropea? . . , 

Pero el amciano hubo de contestar tilgu-
nas paliabras en un dialecto ininteligible. 

Yo le mirabi. intrigadí¡^¿mo. Realm'^iits 
era un personaje ext raño, con tm (¡nosé-
qué» imiisterlioso en la mirada dulce y supli
cante . F u e r t e y débi l , de espaldas muy es-
treohas, d!e cabellos llirguísimos y enmara
ñados, tenía un a i re encogido y apoo-'-do, 
a=í como un andar menudo y un DC'SO i-'iuy 
corto. 

— ¡̂ A m'uerte! ¡A muer te ! - r u g i e r o n unos 
que gr i ta ron -ürededor do mí. 

—i i Ustedeg me respondón d©l prisione
ro ! !—exclamó con energía mirando a los 

i gendarmes. 
Poro no había acabado de p -onnnoiar í'sas 

p-ailabrag^ cuando me sent í arrollado bruta l 
mente por la soldadesca enfurecida. Vi ju- , • 
r an te unos segundos al 'l-isdichado •viejo eñ 
hombros de aquella t u r b a enloquecida... fi 
cómo le go lpeabm 3- arra.-,trlbAn sobre la 
nieve para 1 uizarlo contra el t ronco de u n . 
árbol. Después... los solda(ios disparaban 
sus fusiles sobre ©l espía, cargaban de nue
vo las armas y volvían s, t i r a r . Y cuaiirio la 
columna iba ó ponerse en marchi. nueva
mente, aun desfilaron ante el cadáver dis-
par'\n(lo sobre él como se desfila ar.te un 
at*úd arrojándole agua bcnMiía... Pero de 
pronto un gr i to clam.oro.so, ticraondo, hubo 
de oírse. 

—¡Los pn i i i anos í , ; :os r ' u s i i u o s ! 
y por todo el hoi-'zcnve voló el rnir.o- in

merso de un (.,;ér(3ito quy cor ' ia d-íi-^pavori-
do á b desbTiiaada 

Aquellos 1;ros li.'t'.ifn c^iginado el pán i 
co; un fenómnio de autotuge,:tiÓT! b-icia 
hui r de sus propios f-asii'-K a 2i) VüO >• rr.biés, 
que en brevi-á vj^nud.yí cpfaparecí."'1 i i ' - ' n 
l'aj Rombras. vn'vlé «o!'i con los dos gencar-
mes an te el espía ejecutado. 

'—i Tenemos >iiX í 'ogisl^-ar á este bo5"->. 
brei—-les dije • V dA b.lsillo de MJ gua
rrera saqué '.na caja de cenilas í 'no de 
los soldados a l u ' a i . •• / i n u e n t n s que el otro 
movía a-quel montón de carne lOta, acr.l.'i-, 
l iada, s a n g r a i ' p . . VI V.IAVLÍIC f.-unensú ssi i 

.—Lleva aína büusa azul. . . camisa h l inea . . . 
u n pantalón de pana . . . a lpa rga tas . . . 

La p r imera cerilla se ext inguió. Encendi
mos la segunda. E l soldado hizo un registro 
en líos bdisillds 

XJñ cuchillo con p u ñ o de i s t a . . . un p a 
ñuelo. . . u n alfiletero... un pedazo de pam... 
¡ Eso es todo lo que lleva ! 

NOTIQAS 
DE BARCELONA 

—¿Qué ha hecho este individ"UO?... ¿ 
de 1© han cap tu rado ustedes?. . . 

Don-

— î Desnudadle !—ordené—. ¡ Quizá enoon_ 
tre'mos aligo que lleve oculto en t re las ro 
pas . . . 

Y p a r a que los soldados pudiesen cumplir 
mejor su cometido, yo mismo encendí una 
tercer?, cerilla y alumbré. 

Las ropas, empapadas e n sangre , iban, á 
p a r a r lejos, t r a s d e u n t i rón vigoroso. De 
repente , uno de los soldados quedóse inmó
vil y balbuceó es tupefacto: 
. — ¡ M i comandan te ! . . . ¡ E s u n a mujer ! . . . 

¡Jam.ás—decía mi abuelo—he podido dar 
una idea de la sensación punzan te y angus
tiosa qu© sentí en el a l m a ! 

No quería creer ((aquello» ; me arrodillé 
en la nieve ante aquel montón i n í o r n » Id© 
carne humana. . . ¡Sí, e ra una m u j e r ! ¡ N o 
había dud^ l . . . 

Los do3 gendarmes, caibizbajos, silencio
sos como yo, aguardaban , sin duda, un gesto 
mío que Ibs inv i t a ra á hablar . 

-—¿Qué creen ustedes que h a sido esto?—, 
les dije al fin con la voz temblorosa y ad i 
vinando qu© íba'mos á coincidir en la eapan-
to,sa apreciación de 31a realidad. 

Uno de los gemdarmes respondió len ta 
mente y muy cccQimovido: 

—Sin duda ella buscabi. á su hijo. . . á un 
soldado de Art i l ler ía , del) qu© la infeliz m a 
dre dejó de recibir noticias. . . 

—Sí—añadió ©1 otro soldaido— ; ¡ era unj% 
m a d r e ! 

¡ Y yo, bijo mío—decía mi abueilo—, que 
había visto t a n t a s escenas ter r ib les , tanitos 
camjpos d e batal la ensangrentados , no puide 
menos de llorar ! Del'inte de aquella madre 
asesinada, en aquella noche d e hielo, a n t e 
aquella l lanura misteriosa y desolada como 
mi corazón, n o pude menos de decirme á 
mí mismo; ¡ ¡ T e n g o mifedo!!... 

E N L A V E N T A D E L A R U B I A 
o 

FÁj REGRESO DEL REY 

Su Majestad la Reina Doña Crist ina r i 
sita por la t a rde la Exposición de crisante-; 
mos que actualmente so celebra en el Pa r 
que , de Madr id . 

Acompañaban á la augusta madre do nues
t ro SobeÁno la marqucssa de , Moctezuma, y 
el Pr íncipe Pío de Sabóya. 

. ^ Su Majestad la. Reina. Doña Victca'ia. 
dió ;por ki mañana un breve paseo por los 
jardines del Oamipo del Moro, y á la Tina de 
la ta rde s*e traeíadó ea auitoanó-vil á la venta 
de La Rubia para asist i r á una. oaceijía d« 
zorros. 

AíXflnpañaban á lá 'Soberana S. A. Sia In
fanta Doña Beatriz y ©3 caballero m«.yor, se
ñor diuque de la Unión de Cuba. 

Tam.bién ccmcurrieron á la venta de L» 
Rubia s e . AA. ios laímubm D . Carlos y Don» 
Luisa y el Príncipe D. Rainieiro de Borbón. 

Se dieron varî aas batidlas, que resul'taat)!» 
moiy animadas, y á media t a rde ¡se hizo \m 

, al'to en la cacería para que las Reales por-
• son-aa tomasen tm. t é . 

A la caída de la. t a rde so verificó eS regrih 
sa á Madrid» 

- ^ Sil Majestad ía Reina. Doña Victoria 
, comió anoche con Sua Altezas los 1'flfa.ntes 

D. Carlos y Doña Luisa én ol pahtoio de la 
calle de Lista . 

-^ Conforme anunciamos, anoche, á las 
nueve y cincuenta y cinco minutos, regresó 
á Bíadrid, de San ta Cruz de Mudolaj, Su 
Majesitad el Rey. 

Con el Monarca han regresado 8. A. el I n , 
fante Don Alfonso, los duques do Bivona y 
de los Castillejos, los marqueses de Viana y 
de Bermejillo del Rey, el conde de los V i , 
llares, D . Federico L u q u e , D. Joaquín , San-

;tós Suárez y otros distinguidos aristócratas, 
que han , asistido á la cacería regia, invita
dos por el conde.de Gavia. 

A recibir al Soberano, qu© ha hecho el 
viaje en t ren especial, acudieron á la esta,; 
ción del . Mediodía SiS. AA. los In fan tes 
'Doña Isabel, Doña Luisa, Doña Beatr iz y 
Don Carlos; el pres idente del , Consejo d^ 
ministros, el gobernador civil y el alcalde d© 
Madr id . ,, , 

iSu Majestad el Rey, después de saludar 
etfuisivaimenlte á las "personas de a Real Ea-
miíia, 6© apa r tó un momento con el señor 
Datc>, celebrando una breve conferencia, du , 
r a n t e la cual el jefe del Gobierno le dió 
cuenta de los principales acontecimien'tps 
desarrollados du ran t e l (s días que ha du-

. r ado la cacería. 
ÍEsta, qué fué favorecida ,por ©1 tiempo, ha 

resultado anim.adísima, cobrándose más d© 
7.000 piezas. 

E l Soberano regresó satisfechísimo de la 
¡ excursión y en u n es tado, de salud exoe, 
tente. 

NOTAS MUSICALES 

CONTINUA LA BEÓPAGANDA 
- - • ELECTOEAL''"^ 

L A - C A R E S T Í A D E LAS^ISUBSISTENOIAS' 

. .r--a-T-. . 
SER'VlCtO TELEGIíÁnCO 

BARCELONA 13 
' Continúa- aotivamen-te 'la p ropaganda ©leie, 

toral., ' ,' ' ' 
Los cándida-txjs d© la. coalición radical n a . 

oionalista celebrarán esta noche ocho míti
nes; loe d e la coalición, monárquica, t res ; 
los regional is tas , t r es , y los diversos candi
datos qu© so presentan como independien, 
tes, c u a t r o . 
* Anooh© se celebraron catorce, discurrien, 

do ¿sin • incidentes^ resul tando, por for tuna, 
inncoesarií-.r las precauciones adoptadas por 
la a u t o r i d a d . 
• Al salir kw ja imistas de un mi t in d© Sans, 
se encontrar» m con 1(3S radicales que salían 
^ e otro m i t i n . No ocurrieron incidentes. 

D u r a n t e la sismana, ent re unos y otros, 
han celebrado seten-ta y dos mít ines . 

E n todos elV»Ds se han prodigado loa jefes 
de los p a r t i d o s , eepecia.lmente Lerroux y 
Corominas. 

No obst>anto 1¿, p ropaganda realizada, Bar 
celona no s iente ©1 afán que en anter iores 
©lecciones. 

-<l» Una Comiíiíón de tablajeros ha visita
do al alcalde, dí'.i'dole cuenta, del fracaso de 
las negociaciones entabladas con Jos abas , 
teoedores de ganevdo p a r a llegar á un a r r e , 
glo que permitiesíí rebajar loa ©levados pre
cios de la carne d(í tornera . 

Los visi tantes h a n detallado las nep;ocia-
ciones, añadiendo n."[u« hab ían agotado t o , 
dps los recursw par.a llegar á u n a avenen, 
cia,, y dejaron ©1 a s u n t o en sus manos p a r a 
que, , como, alcalde, es tud ie la forma de que 
no tengan que aumeirfear el precio de Ja ter
nera . • 

- ^ Después de l a rgas negoci-aciones, ha 
I sido aceptada por patTO,nost' y obréríjs fidc©-
ros la fórmula propuesta, poa-'el gobernador 
cî viil, Sr. > Matos, dando £n . (xm ello á una 
.huelga que comenzó hace V'cinte meses. 

-i^ Corntinican de Gerona, que los cara-bí. 
ñeros han aprehendido en íae playas de Lio, 
r e t ve in t icua t ro fardos de t abaco haibano que 
llevaban unoc oonitrabandistae^ 

Recomendamos á nues t ros leotíDires, y muy 
particuhuranente á los propiétariosi de fincáis 
r ú s t i c a s .y á los iiaíbnadores, la lectura del 
prospecto qne repart imos com el p-resenté 
númea-o d© E L D E B A T E . 

E n la reunión celebrada por la Real Acá, 
dcimii Egpañola el jueves ú l t imo, fué aooir. 
dado, por unan imidad , elegir ^ a l marqués 
de Vi l l au r ru t i a p a r a íKíupar la vacan te dei 
Pad re Coloma. 

E n la mañana de layer entregó su alma 
á Dios nue&tro oorojjañero en la Prensa, el 
di iector de «El Globo», D . Pablo García 
Becerra. 

El finado, querido d© todos por su taltento, 
su laboriosidad y su honradez, bajai a l se
pulcro en temprana edad. 

i Descanse en paz ! 
El entierro (S.© verificará hoy^ á las diez 

de la m,añiaiia. 
A su familia, y á \ Eedao(rlóni d e uEl 

Globos, hacemos presente la manifestación 
de n-uestro pesar. 

PARA L.A BARRIADA 
DE MAGALLANES 

Sustripciún abierta por el exeel&ntííimo te
nor álcoMe de Madrid para la transforma
ción y sofneamiento de la barriada de Ma

gallanes. 

S u m a anter ior ; 10.015 pesetas. 
Donativos recibidos ol día 12 de Octubre 

de 1915: 
Excelentísimo señor marqués d© la Mina, 

100 pese tas ; Pxce1entís,imo señor conde de 
Super t inda, CO; excelentísimo señor conde de 
Torrejón, 50; seiior doctor Verdes Monte
negro, 2 5 ; Sr . D. Carlos Claytón Ray , 25; 
eeñora v iuda de Olivero», 10 : Str. D . Gonzalo 
Veraza , 10. Total , 10.28S pesetas. 
• Los donativos se i'^rib^n en la secretaría 
'del excelentísimo •señar alcalde pre^id^nU, 
tíe diez de la mañana á dos de la t a rde . 

EN OHAMARTIN 

SOLEMNES FUNERALES 

La Asoldación de Antiguos Alumnos del 
Colegio d» Nuestra. Señora del Recuerdo 'ce
lebró anteayer , según ¡ainnal costumbre^ so. 
lemnísimas ex©quias en sufragio del alma 
d© ios alumnos fallecidos desde su funda/oión, 
y ©sipecialmente durante ©1 año. 

Ofició ©1 reverendo P . Panizo, reotocr del 
Oote'gio, y la oraición fúnebre corrió á car
go del ant iguo alumno reverendo P . Pérez 
del' Pulgar , quien invoioando las palabriais del 
Sagrado Texto í «Ego suan resurrectio e t 
F'ita», y fundándose en esa evocaoi'ón de la 
vida ©n la muer te que la te en el fondo de 
los mismos y oeirémomias con qu© la Iglesia 
conmemora a 1(3S difuntos, se propuso como 
lesis d© s'U' hermosísima y sentida, aíoou-
oión: «La Virgen del Recuerdo es la vida.s 

Paa"a probarlo, dio© qn© la vida refirién. 
dose á la vida ' intelectual , no es propiamen-
t© lo que pasó ni l'o que vendrá, sino el 
momento aotua,l de la existencia; y este ins
t an te , qu© es la verdMidera vida, lo oonstL 
tuyen los recuendos del pasado, loe amores 
dieí presente y las esperanzas del porvenir, 
d© tail manera oompenietra'dcs que los recuer
do? sin amor son la muer te , y el amor 
sin la ©gperalnzia no ©a amor. 

La Asociación de Anitignos Alumnos con 
isu presidente, ©1 mairqnes d© San Felices de 
Araigór, á la ca.b©za, tuvo una muy nu t r ida 
representación, y &'alió oompüa'cidisimia ael! 
piadoso aotoi 

ESPAÑA 
EN MARRUECOS 
SERViaO TELEGRÁFICO 

N'iíe-aa posición. . 
'OEUÍHA •13 

En Ha mialdxugada de ayer fué ooupffaa por 
nues t ras t ropas tina nuev.i posición avan
zada del poblado de Haydza, qu© domina 
gi-an pa r te dol valle Negro, situación os t r a , 
tégica qu© anmenta su imiportanciia. % 

De es ta p k z a saücron á laS t res d e la 
maidi-Tigada t r e s columnas de aivanc© y 'una 
de resewia, que coincidiea-on puntuahnente 
en el sitio d© antemano determinado. 

Una d© estas oolramnas, l̂a encargada pre-
elsamiente da ooupar la posición, IOOAÍ^-
tuíanla el gimipo de fuerzas rag-ul-ares de 
Cento, y lai «mia» db la jweioión d'e la Con. 
desa qn© manda el calpitán Peña . La 00-
tamna iba á las órdenes del teniente coro
nel' D . Jasé Sanjní jo . 

La posición fu© oouipaida en las primeras 
horas* de la mañana, sin qu© ©1 enemigo 
hostiliaara á miE'stras fuerzas. . 

E n la nueva posiidóñTconstruyóse inmediau 
•tamiente nn blocao, que quedó guaí-necido. 

El repliegue de lais t ropas comenzó á las 
cuat ro d© lai t a rde , saliendo al frente di© 
ellas el generaíl Miíáns dejí Bosdh con sn 
ayudante , capitán B'arbudo, y les jefes d e 
Es tado Mayor Sres . Correa y Priego. Las 
troipas ent raron en k, plaza, de regreso, al 
anoioheoar. 

El al to cotmiisario estuvo en la nueva po
sición, •relicita^ndo a l general Miliáns' del 
Boisch por ©1 éxito de lia operación realizadia 
y por la oolcioación -Sh las tiroipas. 

"Gaceta,, de! 13 de Noviembre 

M A R I N A . — Real decreto (rectificado) 
aprobando el adjunto plan d© estudios al 
cual han de sujetarse desde 1.° de Enero 
próximo los alumnos de la Escuela Naval . 

Real orden concediendo la cruz de segun
da clase del Mérito, Naval , blanca, pensio
nada, al capi tán de corbeta D. Adolfo Suan-
zes Carpegna, y la de pr imera clase de la 
misma Orden y dist intivo, también pensio
nada , á los tenientes de navio D. J a ime Je -
ner y Robinsón y D. Joaqu ín López Cortijo. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS 
ARTES.—Real cjrden disponiendo que pa ra 
el examen' d© los cuestionarios pa ra las opo
siciones á Auxiliarías de Ia.s Escuela® de Ve
t e r ina r i a se reduzca el número de individuos 
que forman la Ctimisión exigida por el Re
glamento de oposiciones á t res p rofesor» de 
las indicadas Escuelas de . Veter inar ia . 

LA HUELGA 
DE EL FERROL 

- 0 -

SERVtaO TELEQRÁFÍCO 

E L F E R R O L 18 
Se han .concentrado fuerzas d© seguridad 

y de la Guaaidia dv i l . 
Ee ta t a rde los hueliguistas han- agredido 

á un grupo de esquiroles. 
E n t r e ios hnelgnistais iban num'ercBas mu

jeres . 
Resiultarcn varios heridos y contusos. 
La poili<áa cargó conitra los revoltosos, ©•vi. 

tando mayorías 'Oansecuenclas. 
B& han efectmado ocho detenciones, de las 

qu© seis son d e mujeres. 
Se teme que m a & n a se reprodiiaoan su

cesos desaigradables oom motivo de lais ©leo-
cSomes. 

- ^ S© han reunido I'as colectividades obre . 
r a s , acordando aixmsejar á los operarios del 
arsenal qu© no ise opongan á las descarlgas 
de vapores que conduzcan material p a r a el 
miismo. 

8 e considera ftialoasado ©1 piairo. 
Eli juez h a decsretado el' prtjcesamieiite, s in 

fianza, del presidente y el Becretamo del 
Centro Sindioahs'ta, por creerles dnistigadaras 
de los obreros. 

H a n llegado variáis .parejas de lai bene
méri ta . 

>» 

GRANDIOSA PP^iOCESION 

Nuestra Señora de la Llana 

E n Almenar (Soria) s© bam («Ilebriado, con 
inusi tada brillantez, fiestais e n ' ñ o n o r d e s u 
excelsa Pa t rona , Nues t ra Señora d© la 
IJlan.a." 

La, sagrada imagen sal© en procesión muy 
raras veces, necesitándose para éño u¡n peor-
miso espedial del Prelado. 

•Con motivo de la San ta misión, d i r i ^ d a 
por üos Padres Damián Ganaráz y Pehcísimo 
Rirvero, Hijos d©l Corazón die María, ea ha 
conseguido di'dho permiso, y el 5 del corrien
te , último día de misión, salió la Virgen 
{prooesionalment©, conduciíia por Jos párno-
»Qs de Pieroniel, Castejón, Es t e ra s y Mozal
bete, yendo d© pi^este el señor arcipreste y 
d© diácono y sutodiácono los párrocos d© Bu-
beros é Hiñojosa d©l Campo. Acompañaíhaa 
á lá, procesión, aidemás, el clero, autor idadeí 
y •un piquete de la benemérita., d© gala. 

Al llegar al templo, el P a d r e Ganariz pre
dicó un eloouente sermón, emocionando ,al 
numeroso auditorio. Terminado ©1 acto ,s© 
entonaron, por el pueblo, cánticos escogidos. 

Una pruielba de loe frutos da la misióa 
la constituye A hecho d© qu© ©1 último día 

. ee dieron 1.367 cam^uniones-. 

Orctiiiesta Fílánménisoa. 
Mfligniai y Eojemnísima resultó k. inauíga-

ración d©l curso, que, para bicm del, a r t e y 
complacencia d© Sbs aficionados, organiza el 
Círculo de Bellas Artes con el concurso do 
nina, ag(ru|pación en fa infancia todavía, 
cuanto á sus días d© vida, pero que «n ipüp-
to á maestría, y ejecución y domimió de líos 
conjuntos »ols oíreoei lozana :.y ^iplénidiida. 
p u b e r t a d : to, Onquesta Eilarmóniica. 

El oi,Tco, atestaidó hastia, los ítop6!5; 0,a I n -
faoita Isabel, en el p.allco regio ; público en
tus ias ta , -vehemenite, • que tr'as de cada u n a 
de las obras iñtérpretad.as manifestaba en 
todla pleni tud t o d a la emooióin en sus a lmas 
suscitada por Sshumainn, el egregio, ó 
Beeitiííxvejn., eflj iimipeireoeciero... Esd fué ©I ,oonu 
cierto de ayer t a r d e . 

E j i lus t re maestro Casas hiizo su apiairi-
ción ail frente .de sus disciplinada® huestes 
ent re aplausos. Al poco blandía la ba tu t a , y 
tersamente , ccm esa sobriedad d e ademán 
qu© 1© peculliariza y en a, que sabe auna-r 
una exac t i tud m.atemática con u n a flexibi-
iidad 'de l ínea, isiempre plegado á los diver
sos estad(3s d© sensaioióii musical, arramioaba 
los pr imeros .acordies: era la ober tura de 
((Manfredo», de Schunaann, ' aye r oída por 
primesia vez. Pág ina de angust ia , de t o r t u 
r a espirituall, que parece- inquie ta r a i oyen-
•te con anhelos d© un .algo ignoto ó ultra-te
rrenal , la inspiración •deü' genio deslizase 
en esta obra menos pilácida qu© de ordina-
•rio, y dijeras© axxisadia por secretas . zozo
bras ó diesva<río8 .anímicos; .pero Casas im-
prim© á la orcfuesta, con gesto dictatorial , 
eeco., r ígido, tod'a la in tens idad dramát ica 
ddl poema, y éste, ©splende, sonoro, d© aque
lla ma,9a, y eil aiuidiitorio siéntese, invadido 
por raudaliea d© hondo misticismo, qu© aí 
final, quiiizá por el tono l igeramente ©nfáti-
)B0, Iquizá pon Ihi «((.ailtanería» construct iva 
del período, ai bien gana en brío pierde ©n 
sabor ín t imo, e n misterio, en ralligiosidad... 

Y luego, por oont,Taste, pasamos á Debus-
sy. M âjs ésta oao es el qui© salemos t r a t a r en 
estos conciertos; No ©a el Debussy diesajbri-
do ó bilioso, que hace de ll-is sinfonías rom
pecabezas, y de. la música, a lgarabía de fe
rial . ¡S i es tá desconocido ese eeñor malhu
morado, que ©stía t a r d e se nos presen ta t o 
do zala.mero, reipleto d^ genibilesa. y gracia , 
con im «ballet» Heno de vivacidad, y un 
(¡minuet», verdadero (prodiigio d'e eQégaiici^ 
(que fué ..biíaiado), y un ^(ooi'tégen,. aunque 
aligo efectista, pÍetó¡rico de luiz, y un ((en 
bateau», que rebosa 'aniíciación y perspecti
va de lo pintoresíx» 1... Lo d icho : ése no ©s 
el Debuesy rebuscado y sinuoso do las en 
crucijadas oontriapuntís'tica» y ri tmos g a r a 
bateados como el diablo d ie re á e n t e n d e r ; 
aquí B© oyen frases ininterrum.p idas, Ha,'Inea 
mefllódica resal ta . . . la armonía es reina, y se
ñora. . . 

i Y luego Beethoven, (Son su «Heroican, 
siempre d'eioha,do d e g[r,aiidezas é impresío-
mante! Y Wagneír, con l a bacanal de ¡(Tan-
hauser». Y Duka.s, con su infernal ((Apren
diz id© brujo». 

P a r a cada u n a d e esas obras hubo ©n la 
sala ovaciones ensordecedoras é in te rmina
ble?. En ,lias pr imeras del concierto pudiera 
haberse creído que los ins t rument is tas . in-
daiban con miedo', Tal idosorientación, s i la 
bulbo,, desihízase a l momento, y ©1 formida-
We coniglbmCiTado que ha construido ©1 maies. 
t ro Casas supo t r i un fa r con denuedo y re 
solución. El ((scherzo» d© l a «Heroiica» fué 
dicho de u n modo magis t ra l , ¡sin que n i Isa 
.tromp.as rozagen su 'famoso y .difícil pasaje. 
Y o t ro t a n t o pu©d© 'deoiirs© deO.'. final, en qu© 
la orquesta; alcanzó momentos d e culminan
t e fastuosida'á, así ' como la marcha fiín©-
brie fué un iprodigio d e t e r n u r a . E igual to 
do el resto del programia/. 

1 Bravo, .maestro Clisas! [ Bravo, jóvenes 
musióos d e .Ja Fi larmónica ! ¡ Bravo, eeñWres 
de lia Sección de Míúsica del Círculij d e Be
llas A r t e s ! Que la diosa Enitenpe osi lo t en 
ga en cuenta., que Wen ganado habéis su 
gra t i t i id . • 

O. S. 

« I 
E l linfatismo es una debilidad. CíDngénita 

ó adquir ida que se t r aduce en los enfermos 
por ' cabello rubio, piel blaaica, fina, palidez 
de' la piel, infar tos glandiulares, angina 
cir.ónica, flujos .p-urulentos d e ' ios oídos, tu_ 
mores fríos, a r t r i t i s ( tumores blancos), ot-
oétera., o-fcc. Unos frascos de Hipofoefitos 
Salud evi tan y curan t a n molestas enforme-

tSJ 

DE .MA^RINA. ; 
Ingreso en \A Escuela Naval MHitar. 

Día 13.—Geometría: D. Aquilea Vial, 1,4; 
D. Carlos Aubared©, 6,0; D. Ramón Auba-
rede, 6,0; D. Constant ino Lobo, 2,0; don 
J u a n A. Aramburu , 6,0; D. Rafael Sán
chez Nieto, 3 ,6; D. Rafael Guit ián, 3 ,2; 
Di J u a n Bau t i s t a Ramos IzquierdOj 2,2. 

PREFERIDAS A TODAS LAS MARiGAS 

El jaibón, Isi colonia y los polvos Mores dIeS 
Campó soQ fenes ¡poníárosos suxiliairee para 
retüzar i& bemmomiirB. 

E n el .Hipódromo s© celebrarán esta t a rde , 
á las dos y media, l a s ca r re ras de caballo» 
oorrespondáentes al qu in to día 4® ^^ r e 
unión. . . . 

F i g u r a n en ©1 ¡programa u n a car re ra . «Mi-
Ktar de vallas»^ p a r a caballos, de.; te rcera 
ca tegor ía ; loe ¡chandicaps» (¡Jarama», «Ci, 
beles» y ((Castellana», y la ca r re ra ((Resina», 
p a r a caballos y yeguas de cua t ro años. 

Eli In s t i t u to libre d© las car reras dipJor 
mética y ccnsular y Centro d© ^^tudios ma . 
rroquíes celebrará la sesión inaugura l de 
1915-16 ©1 día 15 del corr iente, á las seis y 
media de la t a rde , leyendo el secretario la 
Memoria referente a i curso an ter ior y ,ex, 
plicando el profesor D . Rafael Al tamira . 

Hoy, á las oncss de la mañana,, y en el sa
lón de actos de la Escuela Normal de Maes, 
t ros , el excelentísimo señor marques d©' Dos-
f u e n t ^ hab rá d© desarrollar ©1 t ema ((La 
©(lucación escolar e n las inst i tuciones ibé
ricas. 

La en t r ada será públioa. 

Según ((El Siglo Médico», «n .la, Semana 
pasada hubo én Madr id a lguna a larma con 
motivo de u n bando del señor alcalde, don
de se l lamaba la atención del vecindario 
sobre el es tado algo impuro del agua de 
Lozoya y la conveniencia de adop.tar algu, 
ñas precauciones en su uso. Motivó este han» 
do algún revuelo, qu© determinó varias p re . 
g u n t a s en el Congreso y el Senado, á las 
cuales contestó el ministro d© la Goberna
ción con la discreción y acierto que eran de 
esperar . De nues'tra p a r t e diremos que el 
Laboratori() municipal y el aicaldo cumplió, 
ron es t r ic tamente sij deber, y qu© no razón 
p a r a censuras, sino p a r a aplausos, hubo en 
este calo san i ta r io , qu© es e l q u e revelan los 
centros técnicos y las autoriciades en todos 
los pueblos bien higienizados y eon entendi
da dirección san i ta r ia . P o r lo demás, la sa, 
Indjpúhlica es buena, y solamente en la vi
rue la se nota u n aumento oonsáderable, que 
oliliga á cuidar de su preservación. No hay 
muchas fiebres infecciosas. Abundan las bron, 
qiuitis, las inflamaciones c¡a,tarT,ale8 de la 
lar inge, las agudizaciones reumát icas y los 
desarreglos intest inales . 

En la enfermería , n a d a de par t icu lar . 
L a mortal idad ha disminuido. 

_ ^ • ^ 

En ' lá sesión cafebr'ada el jueves último 
por la Real Academia de la His tor ia , f-ae-
ron elegidos académicx» de número D. Vi, 
cent© Lamp©r©z .y Romea, en la vacante del 
Sr . Fe rnández Casanova, y D. .Manuel Q6-
mez Moreno, en la del general Mar t ín Arrúe. 

C?3 . • 
Temperatura.—Ej termóm^oítro maroó aya? 

i» s igu ien te : 
A las ocho de la mañana , V",?. 
A las doce, 10",6. , . i 
A las cua t ro d© la t a rde , Qo.Z. 
Tempera tura máxima, 180,4. 
í dem mínima, 6°,8. 
E l barómetro marcó 706. 
Variable. 

í&üi M* 

clam.oro.so
conde.de
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PERIÓDICOS 
LA, SITUACIÓN VISTA EN INGLA. 

$EREA 
— — © 

E l Daiiy Mai! del 3 de Noviembre dice: 
líDel último info^mie dol generaí Freadh 

Be desprenide que hemos llegado á una eta-
¡pa en Ja guer ra donde se necesitan mjeyOiS 
anétodos. Esitamo-s leyendo a taques desespe_ 
a'ados emprendidos con magnáfiíoo heroísmo, 
pero isin ningún resultado decisivo. Nues'-
t ros ejércitos en Fll'anjdes es tán inmóviles d e . 
t r a s d e una línea, y los alemjanos lo ee'Ean 
iigmalmente por el otro lado de ella, ooo ía 
Bola diferencia de que ellos han oíbrado rá
pidamente en, ;coa'S©cxte;ncáa ipuando descu.^ 
ibrieron esta verdad, mient ras que los inr 
gloses han ccotinuado oon sus antiguos Tué^ 
todos inservibles. 

E n eí frente Sur taimbiéa hay emjpate; 
ha s t a aiiora ,lo:s italianois no lian sido oa-
ipaccs de romper la línea fo^rtificada de los 
au.striaí!os, y estos últimos no b a n visto t o . 
davía. el medio die en t r a r en terr i tor io ita-
ilíauo.' 

E n cuanto al t ea t ro de operadones en los 
Balkanea, estamos delante de Tin proble. 
m a de, extnaoiTdiniaria dificultad. El , 1 de 
Ootubre, sir Edward Grey noe,, revel'ó por 
prim.era vez la perfidia de Bulgaria, y el 
6 de Octíubre Grecia se negó, á,, ayudar á 
Servia.^A p«sar de;eg(to, e ra neoesario que 
el general Joffre viniera á Londres el día 
29 de Octuiíre p a r a ayudar á nuest ro Go
bierno á decidirse. 

E l hecho de que fos alemianes han po . 
dido llevar á caíbo toda es ta empresa hé-
Kca, 68 debido á que ellos t ienen un„cere„ 
b ro «striatéigico ceiutral, del cua}- los- aliados 
careoeiii. • , „ • 

E J I cuanto á ía guer ra aérea, un empied 
inteligente de aeronaives en gran escala po
dría sor el verdadero camino para , ponernos 
en situBciión de oontestaír á.. los a taques aé, 
reos alemanes • contra Iniglat^rra, emviando 
fembién, nuestros aeroiplanos para a tacar á 
Olas pdblacion'es alemanas.:. P o r de: pronto,-
los efeoíoa de nues t ra dafioiente orgaíiizia. 
Clon, s<iT^¡•: que Londres y nues t ras gran
des ciudades es tán casi sin protecoión con.-
Mveí lo's dirigibles aleraanes, y así .©I enemigo 
t iene , has ta ahora, toda Ĵ a iniciativa en eil 
lár6.S( 

LAS D3FI0ULTAPES BALKAMSiO*S 
E n el HamsBQ Encliaíné dioe Oitemenoeau: 
«Se nos dijo que ítegaríamos á t iempo en 

Servia pa ra sostener con rprovecho la resis^ 
tenoia de su ejercito. De Ing la te r ra había 
promesas sin feolia de realización. Do I ta 
l ia, buenas pala,oras, sin exooso de preoi-
Bión. De Ilusia,, una buena voluntad man í , 
íiesta, que pugnaba oon dificultades de eje . 
cueión. P c a g a n ustedes todas es tas cosas 
fronte á buenas ba ter ías de art i l lería grue-
Ba, y yo les puedo predecir de qué lado se 
i n c a n a r á la b a k n s a dol dios de los ejér_ 
citos. 

E n cuanto al envío do t ropas sacadas de 
muestro frente, tengo que manifestar que, 
por cierto, Rusia se defiende, no sin efloa. 
c ia , pa r el espacio; pero es u n recurso que 
nosotros no tenemos, porque los .-alemanes 
están-em Noyon, á 80 fciliómBtros d© Par í s , 
desde hace más de un año, sin que nosotros 
hayíimos podido rechazarlos de allí . Oigo 

• decir, con jus ta razón, que nosotros tenemos 
una superioridad numérica Eobre los obo-
ches». Es verdad. Pero si el probiíema p a r a 
nosotros consiste en aibrirnoB u n ciamino á 
través do las filas enemigas, y, si no hemos 
podido hacerlo á pesar de la ventaja del 
número, yo no veo cómo lo har íamos mejor 
con un número más reducido de t ropas . 

Con ánimo de hacer un g r a n esfuerzo en 
el frente ruso y en. Oriente, Guillermo I I se 
ha contentado en Franc ia con la oonsitruc. 
ción de fortificaciones d e caimpaña poderosa
mente armados (¡Pero es qiie nosotros e^ta-
moí ob'ii^ados á s-^wiurle á cualquier sitio 
donde á ól 1° dé la r-ana de o r ras t r a rno j , 
Imi tándonos á o p o n o l e bar re ra sobre ba
rrera en nuestro suelo invadido' '» 

5̂  «Mili i 
."^ •¡~'¿) 

Atropello.—En ell paseo ImpeiiaJ fué atro
pellado por el c?rTo qu© guiaba J u a n García 
Abellian, de cincuenta años . 

Sufiió legiones graves em la cabeaa y en la 
pierna derecha, pasando, después de curado 
e'n la C!as-a d'e Socorro d'eili dis t r i to , a l Hotspi-
tail Provincial'. 

iít! ©íararo ríiMiErto.—En, las obrasi de lía Al-
miudena mixirió, víctima ñe ias lesiones pro
ducidas por 'habierle ateanBado un, desprendi-
mionto de t ierras en ell pozo en que 'brabaja-
•ba, eil' obrero Eduardo Aliviarez. 

Farotera herido.—^El! farolero^ Bstebají Fon-
o£í Barneiro, dte cincuenta y oohof años, sufrió 
la fractura de nina oastilla del lad'o derecho a¡l 
caerse de 'la esoalfera en. l a calle do Fccrueiito. 

c»«">el;i-í;i*-^ív-.W"' 

ÍINDlSl»EfiSABLE ANTES Y & ^ P U E 8 
DEL EMBARAZO 

BANCO DE ESPAÑA 
Desde el día 15 diel ootrriente se pagarán 

los intereses de l a Deuda amortizalbfo a l 5 
por 100, de vencimiento de dicho día, á los 
portadores de taüones d e la Direieciión gesne-
irál del ramo, has ta ei' número 1.376 y h a s . 
t a el número 39 de los d e t í tulos amortiza
dos de didia Deudia. 

Loe oooTespondientes á loa números euoei-
sih'os se pagarán á raedídia qué se reciban 
los avisos dé la citá«3a Direicbión. 

Aeimismo se pagaráfn ios intereses de igual 
vencimiento de dichos vialcsi'es! á los que los 
tengan depositados en, «ste Banco. 

Madrid, 13 do NoiviemiBre" de 1916.—BJ 
secretario general, Galbriej MÍTauda. 

Las más fesratas. Bolea, 22. 
•LÍB; mfflori», Betén, 22, 
BtteowJos T swctiilíadM da pisos 
Csí,a catiHÍea recemendaáa. 

Op osiciones y .concursos 
Ofioiailies cuar tos de Fomejiío. 

Aprobaron iajieri el' ipriinierj ©jercicio, ion. 
Eugenio Sons, con 11 pun to» ; D." Sai'usitia-
no G. d e la Torre, oon 14, y D. iJoaquín 
Troinco.so,. oon 18. 

Becoitimdamsm, p ^ sm Ini^i guste - y pr®. 
cios exeepstonftSse, fea dojrwla 

TASMVILLO Y ®asWPASISA 
s, te. 

UNA CARTA 
DEL SEÑOR CAMBÓ 
EL GOBEENADOB MILITAR DE 

GIBRALTÁR, EK SEVILLA • 
, — G , 

LA SOI/UCaON DEL PLEITO DE LAS 
TAÍRIPAS 

SERVICIO TELBGRÁnCO 

SEVILiLA 13 
E n la sesión muníoipial de hoy dio cuen

t a ej aícalde de 1» fórmula d e arreglo con . 
venida en Madrid x«s(peoto al astcnto die 
las taaifas estracrdiaariais. 

Los inigresos para las reformas de Sevi
lla es tán asetgurados'. 

Los industriallesi y comecnciantes, satisfe
chos. 

DeoSaiPain los comiisionados que la ley e s . 
peoiaj de Julio del año anterior ha sido en-
oonu'aida por ©1 Goibierno y emivianaiJa por 
todas las capitales esipañoliais. ^ 

La ley se aipíaude por todos, inicluso po i 
los •regiomalistais oatalaneis. 

* Termmó maniféstaaidb el a lca lde .que el. 
Goibiernio pri^s-tará,; ,á Soyjlla; s u . e^caz qpn-
our-so. 

. .^ H a llegado eí goberauad-or militar dé 
Gibraltar, .genera] Miles. 
• Acompañado del cónsul de s u país , oon.-
ferenció largamente con el capitán, general. • 

La 'cónferenqia, sobre ía que ee- guarda 
(giram reseiiva, h a despertado general cmio-
•sidad.-

Man'a,naí m^cdh^rá a Córdoba. 
- ^ Otro, laanentáibl©' suceso ha .temido lugar 

en el Maniooinio de Mii-aUoines. 
Un loco «e eincerí<5 en su celda, pren

diendo 'fiU:ógo' á los muebl'ea y ipereciendo 
lasíixiado. 

• ^ Esta, mañama .llegó el genérai Pr imo 
de Eiiivera, de paso para Oádia;, dppide s© p o . 
sesionaM -'de , aquél •Gobierno mili t a i . 

- ^ La PiPeinsa puíblioa urna ca r t a que ei 
6 dp Agosto próximo pasado diriígió Cam
bó al coíijd'e de •Coí'ombí .en la cual dice 
que el erigrandeíaimiento de .Sevilla consti
tuye!! la únáoa solíución iLormal del problema" 
catialán, oonstituído por l'a rívalddiad en t ra 
da9 'oi^^dades^ • '• 

E l día que en. .España haya t res griaindes 
ciudades, .'la .teTOéra tendrá que ser ' Sevilllai-
y el problema quedará resiuelto, porq'u# los 
pleitos en t re t r í ^ aioahan siempre en con. 
cdíiaioiióii armójíioa, • . . ..• 

-V- So temen, desórdenes e n ' las elecciones 
de mañana ©n los puebloB de Villaívei'de diel 
Pao, Oaistilleja, Buriguillos, Bormijos, AUbai-
da Viso del Alcor, Se rena 'y otros, por cuyo 
motivo hay oonoentriada iiumeros» Guardia 
'civil en previsión de los sucesos. 

LA BOLSA 
13 DE NOVIEMBRE DE 1915 

iOLSA re MADRID 
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Y OLÍTICA 
_ E n l a infeiipelaciíSn sobre subsisten-

c ías expíama-da en el ,CoíU,gTeso' por el 
Sr . Fra.ncos Rodríg-uez rntervino ay&r 
D. Pab lo Iglesia®. Se c iñó á este ant i - , 

,^ua conflic fco del pam, censuró du ra 
men te á los tahoneros y pidió categó-
r icomeníe una solución posi t iva. 

E l viejo leader socialista t iene razón 
en sus pet iciones y l as afjega, con indis
cut ib le deieciho, porque ban sido los 
socialistas los tínicos que, ausentes, las 
au tor idades , n a n i a te rven ido eficaz
m e n t e pa ra ev i t a r abusos y f raudas 
cuya comisión n o sería honrado nega r . 
Eistán m u y recientes a lgunas de sus 
campañas para que baya neces-idad de 
recorda i las . 

i i ye r , su frase áspera y dura , que 
tantas: veces dicta ei[ odio, hal ló en 
nppoiros una acogida cordial y sij'ien-
ciosamente aplaudimos sus destempUa-
dos a taques . 

E l Sr. Maura, y el Sr . Ped rega l dis^ 
cut ieron l a s refo^mi.a'S ímilitaras. í ) e 
sus discursos no's 'oc.^^pamos en el ar-
tícnilO'de fondo. ETj o r ado r ' r e fo rmi s t a 
ptronunció oasi toda sn oración con la 
TÍsta' fija en su conti-inoa.nte. ¡A un 
lado, en e b b a n c o azu l , ' e l Sr . , D a t o y 
los mínvistrcs paTecía,n ext raños y jaje-
•nos a i débate , y cásiv casi , a l l u g a r . 

' • * • * • * 

D e Ea sesión celebradla en l a Al ta 
Oá,m,ara- anoteimos dos acertadís imos 
ruegos que D . E n r i q u e Alba hizo en 
defensa de loe .a,gricuÍtore;S' del pa ís . 
P id ió en uno la reforma de la, J u n t a 
d s Aranceles y Valora'ciones en, el sen- ! 
tidoi' 'de d a r l a deb ida representación 
á [os labradores . Se l amentó en 0I o tro ' 
da la,s di f icul tades que oponen las su- '. 
cúrsales, dll B,auco d,e E.snaña á la apli
cación práct ica de l a PeaFI orden eii 
q u e se le invi tó á conceder créditos á 
losiSindicatiOis Agrícolas . 
- Sint'er'.amenfle aplaudíimos a l señoV 
Alba,, q,ui© ha sabido' hacerse eéo fiel , 
de quiofas y pieticiones con honda j a i -
g.p.rmbre en 'la sociedad y que no =!otros 
h-emos oí-ío m u c h a s veces á lo's lo'bra-
dóTes y á 'ús m'ás dist,in'.Q'U;idG's hom-
bxas, de acción social .católica. ;. 

SE:NADO^ ' i 

CAMBJOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

-Fraíleos s/ París, cheque, 89,85. 
Libras s/ Londres, cheque, 25,00.. 

PECTOR.úiLES..CaIman rápidamente Ja 
tos: Curan siem]íre. c a t a í ' r o s , a s m a s 

t gTíppe. De venía «á todas íás farmacias.. 

SESIÓN DEl . DÍA 13 DE N0V1EMBH& 

A lae cuatro menos veinte d!e la t a r d e da' 
principio la sesióü, con ewjaisa ooincuirrencia 
de senadores. 

E n el' banco aznil, el ministro de Gracia ; 
y JuBticia. ! 

Se leo y aprueba el alctsc de lai seisión am- j 
ter ior . ' 

Ruegos y pr^unitas. 
Eü Sr . LASTRES anuncia u n a interpelat-

cióa sobre los proyectos presentado a pa ra lia 
reoonstnicción dtei Pailiacio do Just ic ia , de 
Madrid, j sobre la instalaioián de l'asi depen-
donciais ¿"-eí Tribunal Supremo y de te, ATÍJ- , 
diencia. 

M ' miiniétro dio GRACIA Y JUSTIOL4 i 
acep ta la intsrpieilbcióii. 

Nwsvos ssíiaiílorss. 
J u r a n ífl taurgo de senador los seSorcg con-

de de Toreno, Testor y Molina. 
(Entra- on fe Oám^.ra el minis t ro de ELv 

cieada.) 1 
ES Sr . ALBA (D. Enrique) formula wn ' 

ruego iiefeicianfldo con lia J u n t a de A,ranoe- < 
lee y Valoracioniesi, y pide se modifique la 
Kjoníitiíiuicíón die es te orgl^unispio paa-a que , 
en él es'tén- mejor representaKJos loa intere
ses aigrícoOlais:. , '• 

Se ocupa después de la oonioeisión. de ctré- , 
ditos por eí Banco de España á los Sindio-v 
tos iagríoolas, y enumera las t r a b a s que en 
fa, práctica se ¡preseíntan y que baceoí inút i l 
di'cVa concesión 

El ministro de HACIENDA dice oue la 
J r n t a de Aranceles seiá objeto de modifi
caciones 

Ei^tfperto á ío= Sirtflícatos agríoalss ofrece 
e s t d ia r al "sunto 

E l Pr . AIJ?A da las gracias. 
El Sr POLO Y PEYROLON pido se adop

t en medidas pa ia impedir la carestía del 
azTÍcaa- y los a'bTisOft de Io<? aoaparadoies. 

Pe ocuipa de I06 aüoanoee de tfltraaioar) y 
solicita del Gobierno que continúe el pago 
d» rllos y no se interrum-piwi. 

El ministro de H A C I E N D A ofrece com-
pla^orlc 

' El- Sr. POLO Y P E Y E O L O N d a las gra
cias. 

O R D E N D E L DÍA 
En votación definitiva se aprueba el pro

yecto de ley haciendo extensiva á M a r i n a 
la ley de 15 de Mayo de 1902 sobre expro
piación de ter renos ncoesarios p a r a la de
fensa nacional. : -
• También se aprueba definitivamente el 
proyecto de lej proponiendo sean ascendidoi 
al empleo de capi tán los primeros tenientes 
de la escala activa de In fan te r í a de Marin'a, 
al cumplir t rece años de efectividad de ofi
cial. V . 

Debate e<:(»ióm,ico. 
Continxla el debate sobre la política eco

nómica desarrollada por el Gobierno duran
t e el interrei^no par lamentar io . 

El Sr. SEDO rectifica y persiste en cen
surar al Gobierro por no haber adoptado 
medidas que permi tan á España mostrarse 
pu jan te en la hora que tenga fin el conflic
t o europeo. 

Dice que el país no desea ..proyectos ni pro
mesas, sino realidades que resuelvan la agu
da ctisis económica que padece. 

Habla d'dí d'i«'cUTS0 pronunciadio días p». 
,sadoe en el Coníjreso pea- el conde de Roma-
nones, y. se muestra- oonforane con él en l'a 
necesidad de qwe en te iodo se fom.8nts la 
riqueza nacioimul y editemos en es'tado flore
ciente cuand'o te rmine 1» guerra europea. 

Se (Kusps, de los Bancos de exportación, r 
dico que éstosi pudHeram favorece¡r ©n gran 
smohcsríi, el comercio naxáonal. 

Pers is te en sus cargos a i -GoHeriio por ^ 
abandono en que t iene á los graves probfe-
mas económicos q,u© afectan al ¡país, y ter
mina diciendo que losi representattites d© Cá,-
taÜufia no ofiran'"tf6TiMs por ¿ai'rs3'"|S)flfti«te 
par t id is tas áiT hacer su"iíkmjpé,ña ©cónómifea. 

El' Sr. RAHOLA ixwtifíca y dioe que Oa-
taTuña espera diOl Gobierno h> p ronta sol'u-
ción de los problemas económicos. J_ 

E l Sr. ROIG Y BERGADA rectifilía tam
bién y contesta, á aOlguiías d e las) oibserva.cio-
neg hechas' lyeír !PK>r ©1 mSinSstiro &s BJaf 
cienda. 

Dioe que ef movimiento de las fuer^si db 
OatiaJufia no es regionalista, como pretend-en 
ÍJedr en algunas esferas. E s t á inspirado en 
elí deseo de que Cataluña. España enter», 
obtenga las mejoras económicas que mece-
si ta y que el Gobierno la regafea. 

Paira justificar esto, dice fiHi© la AsümMea 
en favor de las zona,s neutraCes, oaOifioada 
por el' Gobierno de fcuodosa, fué presidid'a 
¡por 6Í aloaldie de Baroeloina, que está nom
brado de Real orden. 

Continúa diciendo que eJ S r . Da to y SUA 
minis t ros han gobernado por me^io dg apo
de rados , ' y a que, según dijo elt mln i r t ro -di 
HacÍOT'da, el Gobierno busco el beneficio (M 
paíw por lo que le propuso la minoría regio-
nailista. 

j ^ firma que en este debato no se discute 
irada dootrinaT, sino el mod'o'de realizar e a 
Iñ práctica los principios. 

Insis te .en míe censuras ai Gobierno por 
t-ínei cerradas las Cortes, no ofostante las 
f"aves circunstancias por que atraivesaba el 
5XVÍ8, y te rmina diciendo que no son' IW re
presentantes oataillanes' los que eejperan del 
Go'biemo una solución al problema economía 
ro, sino Cata/ftiña toda, que está a,lerfca. 

El Sr. JTJNOY pronuncia breves" frases 
} i.Tñ descatt"tar de las ceDiSUTas que a-yeír <íi-
~'"J6 ?T Crobicrao ail minis t ro de Haicieandk, 
f) aiiien diriííe e l o t e s . 

W ministro de HACIENDA rectifica/, reoo-, 
" ' endo los ca,rp;ns que se le han hecho en l a s 
^ m-idas ge.nones T>ar divenscs diputados, y 
f"-fft-ndióníjioso de fes oensunas que se le han 
'^'ri.'^ido. 

Se Tnní^ttra. oonforme caní his_ asipiraxñones 
'""̂  Cs+aluñ.i. dS'ciondo oue muidhas de eJIas 
^ s b i sa+i'-fedho el Gobíea-no, y que otras 
^ i n «iidh objeto de proyectoi que esfcpn pro-
'•^nVidcB ó '"«! CoTteí. 

.0-. í-Ti=!i%o'j(1e esta di,=icusión. D.íse leísiur» 
'^4 do'P.or-bo' o.-vx3innrio v de ía 'rrflt'V del ^ a 
• --r", •'í' prny'nia y se t v a n t » , la sesión. 

(ZONGRnS^Q 
'.. 2 S I 0 N 0 E L DÍA 13 DE NOVIE!\/!BRE 

Da comienzo la sesión á las t res y media, 
' i jo la presidencia del Sr. Gonaáloz Besada. 

Los escaños, muy de,3animados. 
En las t r ibunas , mxicho público. 
En el banco azul, el jainistro de la Go-

1-ornación. 

Las Subsistenstas. 

El Sr. FRANCOS R O D R Í G U E Z conti
núa su interpelación sobre Subsistencias, en-
' 'obándcla con el estado de la salud pública 
_, la potabil idad de las aguas. 

Se lamenta de que á estas ,;eu6stiones no 
! ! les dó toda la ext raordinar ia importancia 
I ue t ienen. 

Dice que las J i m t a s de Subsistencias ca
recen de base. 

F a l t a n datos estadísticos en Fomento, en 
.uobernaoión y en Hacienda . 

Le contesta el ministro de la GOBERN.-i-
O I O N : Dice que á lo de las aguas se re-
' erva contentar ol lunes. E n ello qü-sdanios 
r.yor por la t a rde al discutir con un señor 
•liputado hoy ausente (el Sr. Soriano). 

Los diputados no se contentar ían con que 
"les contestase un subsecretario, porque ya 
los ministros no son lo bas tan te y van exi-
r^iendo que .conteste el presidente del Con-

.f-sjo. Ganamos muy poco p a r a t a n t a empre
sa y, además, nos vemos obligados á sufrir 
nuchos ataques. 

Dice que él 'consultó la estadística y con-
"ultó á su cocinera: y las pa t a t a s , las más 
caras, las rojas, no cuestan más que 25 cón-

1 ,4mos el kilo. Esto dicen las estadísticas .y 
ia al ta autor idad culinaria á quien he eon-

, isonsultado. 
' , Defiende á la J u n t a de Subsistencias de 

. Madr id y ensalza á Su presidente, el íseñor 

. Sauz Escar t ín . 
El encarecimiento de la vida en M^idrid 

, no es jus to achacarlo únicamente á doficien-
' i c iaa del Gobierno. ' 
- . L a supresión de los intermediarios o-? ti;! a ,¡ 

j . í iermosa aspiración; pero el pensar que bá 
do lograrse es un absurdo. 

, El vecindario de Madr id es antojadizo, y 
, así resul ta que en una misma familia unOs 
' comen un pan , otros, otro, y esto redunda 
I en el encarecimiento^ 

El pan de Madrid en realidad no ha sn-
1' b ido ; ¡y todos sabéis por qué 1 Ahora- el pan 
' se da con su peso exacto.. 
t Dice que ahora lamentamos la falta de 
i aquellos gremios d é que disfrutaron nues-
' t ros antepasados, y que instituciones radi-
' cales fueron echando abajo, sin lograr con 
' ello ventaja . , 

' Peotifica el Sr-, FRANCOS R O D R Í G U E Z . 
(Pres ide el Sr . .Amat.) ' -
Ins is te en sus anteriores afirmaciones res

pecto á la carestía del pan ,y. las" patatas. ' 
Añade que reconoce que n o es fácil solu

cionar él problema. 
Rec t i f ica .e l ministro dé l a GOBERNA-

, CTON: Recojo la, indicación y la archivo 
, p a r a los efectos de la alimentación. España 

está en guer ra . 
(Ocupan el banco azul el presidente del 

Consejo y el ministro de Gracia y Jus t ic ia . ) 
In terv iene el Sr.' L,A MORENA,. , 
Fl Sr. I G L E S I A S dice que es costumbre 

dr> los panaderos de Madr id el defraudar en 
, el pc"o. 

Las Or ' lenansaa municipale.^ se han hecho 
con vistas á los panaderos 

, IJOS ra'í-onamiGntos del señor ministro de 

• Es la máquina más fuerte que 
se conoce para coser papeles con 
ojete metálico, produciendo un 
trabajo perfecto y sólido. 

Son indestructibles. 
De manejo siriiplieísimo y rá

pido. 
Tenemos tres tamaíios de pjB' 

tes (que sirven para esta iBá 
quina). 

Pequeños para quince hojas 
de papel; medianos, para veiníi 
cinco hojas, y grandes, «refor
zados», para treinta iiojas. 

Píecio de la- máquina, 14 pe-s 
setas. Caja de 500 ojetes peque-
ños, 1,00 peseta. Caja de 5(X) me
dianos, l,Oü peseta. .Caja de uaa groes,-!, grande,?, 0,50 pésetes. 

-'SSŜ SSK:: 
i^lf ^, 

la Gobernación son copia de los de los pa
naderos. 

Le contesta el ministro de la GOBERNA
CIÓN. 

Rectifioa el Sr. I G L E S I A S , , -
(Miiiey Hafid asiste á la 'lesión» áesde la 

t r i b u í a diplómátic?i.)-
Se en t ra en el 

,ORDEN, -DEL DIÁ 
Se tomai í en consideración uña proposi

ción del conde de Piíiofiel haciendo extensi
vos á los primeros tenientes de l a escala de 
reserva, retr ibuidos, de la Guard ia civil y 
Carabineros, los beneficios q'u© otorga la ley 
de 7 de Enero de "1915 1 los de las Armas 
generales ; y o t ra del Sr . Torres Beleña mo^ 
difieandp el artículo 216 de la vigente ley 
de Reclutamiento y Reemplazo del Ejérci to. 

El .Sr. P E D R E G A L interviene en "la dis
cusión de las reformas militiares. -

Cree un g ran error del Sr . M a u r a el ha
ber puesto la J u n t a de Defensa Nacional 
bajo la presidencia del R e y ; eso h a "contri
buido á l a esterilidad de esa J i m t a . 

-{El Sr. M a u r a : ¡Pido Ja pa labra! ) 
; Declara sque él Sis, Maura ; ha dado mxL" 

cijas pruebas de su amor al Par lamento . -
L a culpa del Par lamento es haber diseu-

tid,o poeo. estos problemas, t , j 1 
Coincide con el Sr. M a u r a en algunos 

pun.tos do vista. . , . . , v 
Agradece el recuerdo que en su discurso 

dedicó el conde de R o m a n o n ^ , al Sr. Sal
merón. 

La minoría reformista ae ponaidera exen
t a de la culpa qiie el conde de Romanoneg 
ha echado á los hombres políticos de no dis
cut i r los problemas de Guerra . 

E l conde de Romanónos ha hecho un g r a n 
servicio al país recogiendo cuanto dijo. 

Nosotros vamos á la discusión en el orden 
que el Gobierno desee. Todos han manifes
tado sus deseos de que se aprueben los Pre 
supuestos ; pero no se pueden discutir antes 
de ser aprobados ó,desechados los proyectos 
del ministro do la Guerra . (La Cámara 
asiente.) , , 

El presidente d e l ' CONSEJO : ] Estamos 
de acuerdo oon S. S. I 

El Sr. P E D R E G A L continúa y dice que 
hace falta unp reducción de p lant i l las ; pero 
significaría u n a coacción sob-re el Par lamen
to el exigirle que 110 se reducir ían en Gue
r r a las plantil las si no se llevasen á cabo, las 
reducciones en los demás depar tamentos . 

iSl Par lamento no puede servir los intere
ses creados, como los tmvieron que servir los 
I-Ministros de la Guerra . 

i 4 ísr. .axilUitá- jsiA^^S'i'AJNJLll: E l conilicto 
«¿UD VÍS VÍJ, o r . x'eartígau: no existe rbailmeii. 
i/e; es una, at>sU'au>i'uii, uiia oí ufeCd-cioiu uo» 
ib-r. i'eüríjgui. 

l o tiijo; Los proj-eetofi estu-oia.üos por 
esa JauiUa -teonijca, qu-o venga» a,l ir'aiia. 
on-enl/o; fetovo es íaowivar el tiaioajo; ¿ s e pue-
ue llamar reiliuir i'a a-ooion aed rariajaeni-o i' 

LLO que yo propongo &a pi,»cu'üa en nxu-
•ehctj regunen-eis pai-iaiuen'caii'iüs «swanj-ea-o». 

ü í ir'aj-ja-meni-o v-ota luJlones pa.ra tener 
fue-raa m m t a r , j es preciso que el oi 'ganis. 
nio resipoaüá á aiaiS neceisKiáaess-. 

h.l pooer discrecional ae i ministro i-espan-
sable tiejiíí ^inutaioiones eaiAbaecidas por la 
j»y en m&veitae eíuoomendoiüits a -Uoi'poiiacio-
nes o entixlatíee. 

E n 4iacientí)ai existe ei Tribuna-I: guibema, 
ti'*'iOJ- -̂"i .Uob^rniacsuón, iWíloriiías foo%ua-©s, y 
a nadie ,se ie ociuxe que ongmen inooiapa,-
wbiudiíClea. 

lio que se desea es un organismo -que ten
ga unijuad y ipenaantíncija. tai -xa-vor üei buen 
pú'biioo. 

Yi&t veremos luego lo que son esas temidaiS 
inxjidencias d© ouico y ¡aacristía pariain-en, 
tantos. 

iMás deibía alíunmar al Sr . Pedregal una 
consecuencia qme podríaj saoars© d© su die-
cui'S'O, pues allí si que hay limataioión so
bre ©i ParJámento. 

Yo he hablado de -un organismo^ y sn 
señoría halbla de xia poder. ¿ Qué es ©so de 
¡poder ? ¿ Qué mote es ése de ipoder ? 

Ese organismo .permanente, lliáonese coSno 
«e liaone, acuerda " un día unas ^ ref ormaia, 
y éea-s lais examina el minis'bro y eil Cbn-
sejo de MinustroS, piara t raer ías a l Paria-
ment-o, -hajciendo la propuesta de que ,pu©d©n' 
lafpixi'biars© ó no . 

Lo que hay es que, dictadas por aiutari-
dades en la mater ia , ,seguiramente no m.eire„ 
cerían reipulsa; pero sin que esto sean limi
taciones del,-. Paa'kpiento. . - : 

E n Fránoia existe el Es tado Mayoi? con 
atribucicnes propias. '.. 

Compara lo que está ocurriendo aotuai-
m s n t e en las ; nac!Íone.si que t ienen Bstaidó 
Mayor ú organismos técnicos para las oués. 
t iones militares- y-Jias. que carecen, dé ellos 
y , han.:6om©tü«io óstois á la fiedalizaioión del 
Par lamento . " • • 

'Lo q-úe por aüií ocUri-e—-id,ioe—as él -ooro-
lario. de lo que' aqu í ' estamos discutiendo. 

Ins is te en la creación ti©],- organismo téc
nico qué estudie y redacte loñ jjroyéctos, 
y defiende la J u n t a de Defensa nacional. 

S i 'no éxistiera-^difée—^j, ios pfóyectCiS.''y 
cuamto; ésta resuelve lo haría ' el ministro 
con s-u Gabinete, y asi s© estaría más ©x_ 
puesto "á errores . ' , 

Hace referencia al decreto oreando la. Jtói-
t a de Defensa nacional y á la ley caas-titu-
t íva de ! Ejérci to. .; ' 

E l Rey asiste á la J u n t a de Defensa i ta . 
cional como, pceside- un Oo-riséjo de- 'Minis
t ros , como é diario des-pacilija con.. -uno, oon 
dos ministros. 

Termina diciendo que bendice la ofusca^ 
ción del Sr. Pedregal, pctrqiie 1© ha dad^ 
motivo pa ra explicar qué os y qué resüíe-i-ve 
la J u n t a do Defensa nacional'. 

El S í . PEDBlíiGAI, rect-iiica. Es t a l - - d i . , 
ce—lo que el Sr . Matura liamaría mi a ína . \ 
ca&ón, que S. S. no me ha convehado. Fji \ 
©1 serpentín s© encontraría la J u n t a de De- \ 
fcnsa; y si no se le pued© llamar poder, 
es lo cierto que podi-ía imponerse ai poder 1 
mismo. 

(El Sr . Maura 1© inteirrnmj» con> frecuen, 
cia, ladvinfciéndéi'e qu© no ha didho lo que \ g^^ ¿^^ c u c i a u-;-' 
ell S r . Pedregal discute.) ' 

La Constitución dioe bien claramente -cuál 
©s la je fa tura de] Ejéi-oito que ejerce ©1 
Rey. El R e y no puede da r ordien sin ser 
refrendada por faus ministros. 

El S r . M A U R A : E n k J u n t a d e Defensa 
hay tres ministros. ¡Sobran des pa ra rofren. 
dar ©I voto del R e y ! (Rumores de atpro-
>b ación.) 

El g r . MUGA, de la Oomisién, defiende 
•breremente el proyecto. 

E l Sr. ARMIÑAN pregunta al presidente 
de} Consejo qué s© discute. Dice que si 
s en las reformas mili tares, entoji9e«. inter-
vendi-á en la disciteión. (La Cám-ara le os-
oudlia distraída.) 

E l -proyecto d© rebaja d e edades impone 
un (gpan saci-ificio al conde del 'Serrallo,; ,s». 
orificio que el -conde del Serrallo no t iene 
derecho á- imponer ,á los demás . Y advier-
to~eiñadeT"aí señoa- ,nii.nistit> d© ,1a. Guerra 

^ q-ae en Jos geaeralfeg y jefes M. Eiereito. 

SMOi T0úne aefnellh- inteiráor isaitásfaiooión -de 
que tehlan' te ordenanaais mili tares. 

(Continúa hablando largo r a to eini a t r a e r 
ía ateneitín de la Oámara.-»-íEn los- ©soaábs 
d© Ja niagíiorfai puedan doce diputafdos.—En 
e¡l -banco azul, el presidente- del -Conisejo J 
el miniístío -de la Gnerra .) "• 

•Le comteista ©í .Sr. J O R R O , de la Comí-
ai-ón. ' 

Se airtemimpe el debata, j -se ietraní» k 
sesién &,Jas eiete y media. -" 

NOTAS PAR
LAMENTARÍAS 

DE LA ALTA CÁMARA 
-Desanimación. 

Contados eenadoced us}8tieron á la Al ta 
Cámara . 

El debate económico pierde interés por-
momentos, y buena prueba de esto aser to 
©s la poca afluencia en ©1 audi tor io . ,. 

- ^ • JHefoirma-'ds^Ia (Junta (te'Va-
,Jy ieradionjes jr Aranoetes. 

D ó s p r - ^ ú n t a s de grandís imo in terés „fori 
Éiuló al ministro de Hacienda el senador 
Sr . Alba (D . Enr ique) en la sesión d e ayer 
en la Al ta Cámara . » • • 

llefiírérese la pr imera &,, la, reforma éet 
constitución de la^ J u n t a . de,,yaloraicrones' y 
Aranceles, en la pnú nq . t i enen representa , 
ción debida y proforoioilada las dlases ag r i , 
cultoras del país . 

En la anter ior e tapa legislativa, el mi
nis t ro d© ,Hacienda, p reguntado ^ b r © 'igu»I 
extremo, ofreció llevar al Consejo J a ' re for . 
ma_ que. ,se solicitaba, por encontrar la Ju*-
t a y equitativa^ 

Cerrado el Par lamento sin que, ©1 señor 
conde de Bugallal cumpliera su promesa, eí 
Sr. Alba (D. Enrique) reproduce aiior-a la 
cuestión, mereciendo la misma acogida que 
la vez anter ior por p a r t e dol minis tro, el 
que dijo que antes de la próxima revisión 
arancelaria la reforma pedida se llevaría . 
efecto. 

El Banc« y Üos SindScaíos. 
L a segunda p regun ta dir igida por ©I se, 

ñor Al'ba, más interesante aún que la an-
tediciha, hace relación al Banco de España 
y á los Sindicatos agrícolas. 

En Agosto últ imo redactó una Keal orden 
invi tando al Banco de España para que cou_ 
cediese créditos á 1-os Sindicatos agrícolas,' 
invitación innecesaria con arreglo á la ley 

con el Banco d e E Í pana d e Convenio 
de 1902. 

No obstante esto, se ponen numero.=as t ra
bas á la concesión del crédito, exigiéndose 
p a r a efectuar la operación docuanentos vf.. 
rios, que pa ra obtenerlos se requiere largo 
t r ámi te , y además una Real orden especial, 
dictada por el Ministerio de Hacien-da, y 
reconociendo la existencia del Sindicato, 3a 
que tampoco es más indispeiiiable con at-re-
glo á los reglamentos de los Sindicatos, en 
los qu© se hace constar que á los t res me, 
ees de funcionar se les considere inscritos 
en el Registro y legalmente constituidos. , 

El Sr. Alba (D . Enr ique) , a l hacer este 
historial al ministro, manifestó su ccreencia 
de que se t ras lucía evidentemente un deseo 
del Banco en no cumplir en la forma debida 
con los Sindicatos, considerando pre textos 
la. exigencia d e t a n t o requisito. 

Contestó ©1 conde de Bugallal en el sen
t ido de que por cortesía se hizo la i nv i t a , 
ción ¡ú Banco, y que la Real orden de refe
rencia 6© gestionaba hoy con facilidad su, 
m a ; mas, á pesar de ello, prometió estu
d i a r el asunto con cariño. 

Comiisién 4& peticiones. 
E n la sección tercera de la Al ta Cámara 

se reunió la Comisión permanente de pe , 
ticiones. 

Créese que en las dos horas que duró la 
reunión se t r a t a r o n cuestiones de gran in
terés . 

: In te r rogado á la salida el presidente de 
la Comisión, señor marqués de Por tago, so 
encerró en la reserva más impenetTable, p e . 
ro no negó la trascendencia de lo que ha
bían t r a tado . 

EN LA OAIWAiSA' POPULAR 

Ef oomf® de RomBíioncs. 
Al en t r a r en la Cámara los periodistas, r o . 

dearon al señor conde de Roananone^, quion 
les p r e g u n t ó ; 

—¿Cuándo viene el Rey? 
—•Esta noche, á las diez, conde. 
—Pues yo, con los debates de estos días, 

-me he perdido la cacería. 
^ -Pe ro se ha ganado un éxito oon su dis

curso—dijo un periodista. 

É x i t o con responsabilidades—re,pu'So otro 
reiportero. 

—^Pefo responsabilidades que están todas 
niedidae. 

-^Aseguran - que ha dimitido ©1 señor g e . 
peral E<3hagüe. / -

-—Es fáuy duro—repuso ©1 conde—para los 
mini-.s.tros dé la Guerra la discusión pa r l a 
menta r ia . Una hora de Par lamento cansa 
más qué seis meses de t raba jo . 

. „'Ei! Sr . -Bargamín, 
El ©X minis t ro conservador acudió esta 

t a rde a la Cámara p a r a enterarse , dijo á 
loa reporteros, de lo que ocm-ría en el Con, 
greso. P reguntado por ios per iodis tas 'sobre 
lo que opinaba acerca del discurso del señor, 
-Maura, flianifesto que, t a n t o el de D. An
tonio,, como el del jefe del par t ido liberaJí, 
le ex t rañaban en aito grado, por ser, dos 
discursos négativce, en los qu-e no se p r o . 
pone solución n inguna . Ambos discursos, ea 
baca de ex ,p-residentes del Con.'iejo, son una. 
verdadera lástima, pues ambos han gober
nado al país y .pesan sobre eilos 
lidades. 

—-<Jii© a-lcaiizan tain,bif3ii—agregó un .ps-
rictlis^ a—á los que se hauveentado en los es . 
caños du ran te el Gobierno de esos señores. 

— -̂Sí, pero t iene usted que observar qu© 
D. An/onio Táaur^ gobernó oon una, maycrí,a 
qúc fué Modelo de disciplina; pero -ssto na 

pouer j g^ óbice á oue las re-sponsabüidadea nos al-
cíi.ncen á icdos. 

de la dimisión del general E-eliagüe, 
¡d? 

—-Que no sé nada . Claro es"tá que. él mi
nistro do la Guerra no es oraxior; pero t iem
po le queda, en log cua t ro añtw qu© gober. 
naremos los conservadores, de hacera® ora
dor. 

—¿Cuat ro años y oon las Cortes abier
tas?—observó un periodista. 

A esto no contestó n a d a ©1 Sr . Berga , 
min . 

Ilíteresaii'tes martifsstaei©-
nes dfel S r . Viüariüeva. 

E l i lustre ex presidente del Congreso se
ñor Villanueva, acudió es ta tarde, á prime
ra hora, como de oostambre, á la Cámara 
popular , y estuvo conversando en uno de 
los pasillos du ran te largo r a to con algunos 
diputa,dos y periodistas, an te los cuales 00-
•mentaba la marcha- que lleva el debate sobre 
las reformas mili tares, los términos que h a s . , 
í a a,hora se desarrolla la discusión y ©1 a m , 
bienté qH? parece -eíeado alrededor de 'esas 
reformas. 

respons-abi. 

- -;Y 

Il.1l.iO


Domingo 14 áe Noviembre de. 1915, ñL BESári' MÁTÍRID. Año V. Nám. L467. 

É l juic io que aj insigne hamibr© público 
merecía, el actual «atado d« oo&as e r a alta
m e n t e pesimista, pr incipalmente por io qiie 
á la sitiiaciáp. del Uobderno se refieare. 

Cree si ex minis t ro l iberal que la situa
ción, es más grave de lo que á simple vista 
jpwreoeij, y »1 Ofiina? asíj d6oí&, que si c ier ta , 
onente e l Ejérc i to ©s el org«,niiaíaos auá® im-
iport^jite df la nación, es también e l m i s 
doliioado, razón ¡por la oual el Gobierno es-. 
taiba obligado, á ogíipbiar la. ©rientaeión qtto 
paxeoe haberse m a c a d o en esté asunto .d« 
iaa reformas mil i tares , y á encauzar por 
lotxq» derroteros menosí peligrosos la disoUr 
sdóp iniciada, en la Cámara popular con. e l 
p r < ^ ^ o 3?ela!tiva á la rebaja d e ©dadeá. 

Ál «mitir estos intere^antest ji)i<¿^> ©1' S&. 
ño r Villanueva recordaba a n t e sus oyentes 
•an^ anécdota histórioa, diciendo qm cuan
do, en tiempos de la Regencia d© Doña Ma
r í a Crist ina, se disputían a p ^ i o n a d a m e n t e 
las reformas mi l i t a res ' ideadas por el gene
r a l Caesda , y "en ocasión de. celebrarse un% 
reoejpraón palatitaa,, lleg<5 á oídos' del gene , 
r a l Mar t ínez Campos, que á la misma ftsis. 
í í a y que á la sazó'n ocupajba el más al to 
cargo, el rumor de que determinados ele-
¡Dttentos mil i tares É& p roponían sal i r á la calle 
y l^itaa». (*i Vivan • l a» reformas!» Y el ilus
t r e císuidillo «e l imitó á decir que si t a l 
cosa ocurría, él * » a * « t a r í a maüdanHio hacer 
íuego. . t 

l i a s mafiife&tác{6nes del S t . Vil lanueva 
t a n sido objeto de muy vivos y animadís i , 
Knos com6n*ai>ias, pues a l teitoinai* de refe, 
fir. la anéedota se p regun taba : ¿'Es qtis e ^ 
tamosr en u a a ocasión pa íec ida? 

•Dijo t ambién él S r . Vil lanueva que eí 
p a r t i d o l iberal t en í a g ran iñteféá en, que 
»e aprobase el presupuesto. 

TetSnifió' el Si-. Vil laaueva sus Manifesta
ciones dioieíido que las reformas mil i tares 
B©, debíáR aprobaí* ó re t i r a r l a s de u n a vez.. 

Los f^smóératas. 
Teraüinada la sesión del' Congreso, loa d i . 

pu tadüs demócrata* tuvieron u n cambio de 
imjpresiones e n el mismo salón de sesiones. 

P regun tados por los per iod is ta^ m a n i f ^ . 
t a ron que en la reunión se ocuparon de la 
ac t i tud que debían a d o p t a r e n e\ debate 
Bobre las reformas m i l i t a r a , 

í)ato. 
Bl jefe del Gobierno se raostraba satisfe-

eiio de la suavidad oOn que s© deslizó la 
sesión de hoy en el Congreso. 

Como un periodista observas© que los re -
gionalistas estaban satisfechos de la ac t i tud 
adop tada por el Gobierno en relación oou 
alguno de los problemas económicos que se 
discuten, dijo el Br. D a t o : 

—¿Ven ustedes cómo todo t i ene arreglo? 
— E l minis t ro d e l a Guerra—apuntó xm 

periodista—parecía hoy más animado. ~ 
—Sin embango — orepuso u n reportero—•, 

circulan por la Cámara rumores de que ha 
dimit ido. 

El Sr. Dato , sin contestar á estas ma_ 
nifestaciones n i siquiera negar la exact i tud 
de la noticia, varió de t ema y dijo a los 
periodistas que el Sr. Andi-ade había sufr i . 
do u n retroceso en su dolencia. 

— ¿ I r á usted á Palacio cuajido llegue el 
E « y ? 

—No; & menos que Su Majestad me re
quiera á ello.-

aauíey Hafid. 
¡Lüaunó es ta t a r d e la atención en d! Con

greso la preseacia d© Muiley Hafid, en ios par 
sillos db la Cámara . 

Effi 'saa-etario de la Cám;ara Sr . Mart ínez 
Acacio acompañó <al e s Eiultán á la t r ibuna 
ddploimiática, desde ía que píesenció toda Ja 
sesión. 

Al t e rminar é s t a majndó a l doctor M u r á 
que 6aliuda.se én su nombre al Sr . D a t o . 

Bli doctor manifestó a l ipresidente qu© Mu-
ley Hafid había seguido con mucho interés 
eil debate, y que pedía autoriaaoión ¡para ve
nir miási t a rde al̂  Ooagireso á presenciar las 
eesioneis. 

E l Sr. Dato dijo aJ! dootor Muir qu© agra
decía e i saludo defl! ex sul tán, y que Ib mjac-
nifastasi^ pedía asis t i r S ías" seeiones siem
pre que gustase . 

l,os regMaiifistas. 
Como en otro lugar decimos, en eSí Sesiado 

la sesión satisíizo á Bes rejgional'istas por las 
ííxpiíioacioniesi que üléts dio eil Gobierno por bo-
sa del señor ministro db Haciendai. 

. ¿ L a dimisién dÉ Edhagüe? 
E n e$ Congreso fué muy comenitada por 

Oa t a r d e la noticia quip ^ lU ioó E L DEBATE 
en su edición de i'a mañiana »sobre 1̂ , dimi_ 
sión del_ s-eñor ministro de la Guerra, y ad
quirió camipo la especie por acercarsie la ho
r a de eatraiT tía cTi osdleu d í a y no haiberse 
presentado en, ía Cámaxa eOl cande del' Se
rrallo. 

Minutos antas de llais oinoo y media llegó 
al Congrtaso eíl SÍT. Etíiaigüe, á quien Baiuda-
ron afoofcuo&ísimos el general Aznar y otros 
genei"alles que acudieron al Congreso. 

.la. presiencia d'eJ! ministro no desvaneció 
las sospechas, y algunos diputados 'llegaron 
hajsta afirtmar que ed' señor minis t ro de la 
Guerra había dimitido M I eS miamo banco 
azuí en u n momento en que l a Cám'ara se 
couocó bon respeícto á éí en una act i tud hos
tia'. 

E l S r . AlbaM Zamora, piregrnitado pior 
Tes periodistaLS sobre si hablaría el Ihmes, 
dijo que no lo podía asegurar por temor á 
equivooarse, ya que n o % ex t r aña r ' a es tu-
vié.'iemos sin minis t ro de la Guleffra ose día. 

TJn diputadlo decía: 
—'En inút i í t r a t a r ñé reíaníniaif el cadáver 

del Gobierno qtue ysce en el banco azul . 

E| c3©baite sobre r®, 
formas multares. 

El lunes in te rvendrán los Sres. Alcalá Za_ 

mora y Mella en la discusión de Iaa re
formas. 

.También por los in tegr is tas habla rá el se.-
ñor Señante , quien,, según aos aseguran , 
p iensa hacer un discurso de r u d a oposición 
al Gobierno. 

En una) d« las Secciones del Oonigreiso 'S# 
T©uíiie«m" loft diputaidas qwa $cm- mil i tares, 
íaun e a activo mient ras no ¡so apruebe el 
proyecto de ¡rebaja dte ed^'tís», seáciofieis gene-
r ^ ¿ BKMMO, f Qalvaiopanítíi y j ' ^ e s OaJdeSiónj 
GaOlarza, Crespo db Lara y cond» d e Pino-
fieí. 

¡Loo Reunidos, inteorrogados por Ibsi perio
dis tas , que, ettrftóradOs dei Ib, ¡reunión la es-
timaíoii die' impontaajicia, dadla l a te-nsiiSa de 
ániano® q u e «n eií heimicidfo habtei tomado '̂a 
discusión d » las reformasi mili taiee, so ence
rraron en e& mutism-o Sná» ybscinto, negán
dose á diar la m á s mínima referencia d í i al-
^aande y objteto ~d^ -ésta reluaiióin. 

S in emíbapgo, renmieondo antecedbnteS' y te 
niendo em cucnáa la disiousión haJbida después 
en éi 'pasillo feentrall «aiffe eíS genera l Oailván-i 
oaa t i y eH dipuibado S r . Amado, qua dada su 
condición de mil i tar ret i raA) no asistió á 

' ésa anigterioBa reunión, »e puede coiegjr to 
©Qurridoí. 

Losi m i s t a r e s á los q u e p » sos condición da 
dipuifcados n o aloanM. Ha» orden, ministerial 
dái ,siitencio, s e rettnieroitt' pana acordar su 
conduiotei, y acaso sui' aidfaiaci<5n, si exist ía 

t a n .traiscanden. 

munión *para la V . K). T . ; á las cinco dte 'la^ ^ 
t a rde . Ejercicios con Plát ioa. 

Par-roííMiia tie S a a Millán,. — Gont inéa la 
Novena á s u Titular , predicando Ú Olas cinco . 
y media el P . Ramoníít . 

iParroíiiuia de Santiago.—Oontinúa í a No
vena 4-Wuestfera Señoia 'deí la Eutencislia., gre^ 
dicanidió en la Misa mayor, á das diez, el' ee-
ñotr Pairareda, y todas l as tandas, á Kas cinco 
y media, «¿E Sr . Bgfeebanell. 

<P£;rro(|uiia «leí ^ n L o r e n z o . ^ ^ 'las locho. 
Mis» de Oomimidn pa ra las Hi jas d« M a r í a ; 
aH anochecer, los Ejercicios laensuafes. , . 

ParroguSa de San lldiefcnso.—A las oaho , , , 
Misa de'iCJomúnión p a r a la Cofradía'de' Nues^ , , 
fcra-Señora diel Úarmen; á Eaei cinco y m ^ i a , ^ 
d e la ta.rde, e | EjercicJo d e Animas se apK-, , 
Cara pos; los cofrades difuntos, prédioasado di, > 
Br. Belda. , , 

Religiosas Serviitas ^(San Leonardo) .—Con-, , 
t i núa l a Novena dd Animas é Itas cinco y<. 
media d e la itaide, predioandb loB' días 14 y . • 
16 eU Sr . Moreno; effi 15 , e l Br. E s c u d e r o ; . . 
effi 17, 'eli Sr . Sedeño de O r o ; t i 18 y ej 19,. • 
tíí S r . •Benedicto, y eS 20, e l S r . Yus te . ' . . 

Religloéaa Jerónítnas del Corpus Clirisíi .—. > 
Tunoidn de Jos Jueves BuloarístiooB. A l'aa. > 
o A a , Misa de Conranidm genera i p a r a los < > 
asociados de* todos losi Centrosi; 'á "h^ nutíve,. > 
Exposición die S. D . M . ; á las diez, Misiaí slo- • > 
femne, predicando 'el P . León (Bscol'apio)";' • 
Be benideioirá ila bandera de este Ceoitro; á < • 
las cua t ro 'd¡e la ta rde pre'dioairá el Sr . OE-
ment;^ Prooes.ión con el' S;antísimo Saouatoen-
*o por Ta plaza, asist iendo la Adlotraoióp. Ncc-

Especial para auuneios 
en todos !os periódicos 

laQesHstrezs, 5 

toracíes: Plaza M Mataí6¡ 8 

Profesores CQHipetentisimo? üaturales de la nacíén cuyo ídioms enseñan 

Francés, Inglés, aléKnáfi,JtpliaiiOj espaiol . 
I V Í E I T O D O A L . Q E -

FRICIOS MÓDICOS 
Clases particulares-abonos. Ciases émlm y aiternas genarales. 

lunaMÚnidad, e a disouisióai 

„ ^ . . + , . + A . ft,t„,^ ^.«.rrim^di. muEhoe -áé I * ™ ^ y ^ f t ™ a Eutearistiaos; Wiciaria, 
Hmo. Sr . Obispo de Madrid, 

Retigiosas tfe Góngcra (Onarenita Horas) ' 
F ies ta á, San Serapio. A lais ocho, Exposición 
de S. D. M . ; á Tas diez. Misa scíeimne con 
sermón; á .cargo deB S r . Gai iáa Bojo , y por 
la t a rde , á las cua t ro y media, Vísper,aei sio-
Itemné's, Eieserva y Bendi'ción 

Benglosas ^e r ceda r i a s dle Dim Juiaiti efe 
Alarcüin.—'Mesta á San, Seiíapio. A Tas diez. 
Misa mayor . Se da rá Ola absoOlutíón general •> 
en este día. ' ' 

iParrotjutai dte Sara ItcSefonso. "Maiñana," 
Síunes, á las 'ocho d e la mañana, Misa de Co-. > 
munión geincrall p a r a la Asociación día San ta , • 
Teresa de Jesiís, y á continuación ieü fejerci-. > 
cío aoostumíbrado. . • 

y p « - t a n t o ala futura. e a w r a , " d b m u e i h C B d á i ' ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ™ ^ x.ucaris..cx,.; . > x i c i ^ el 

BUS compañeros' de profesión. 
Y en esa reunión debió indudabileimieinte 

Siuitgii' íádiéall diivisión, y no d^cámos irre»-
conoilliaWc, porque rtaaia vess en t ro mil i tares 
se llega & talles exítffemos. 

U&iñó taü^biéii Ha atención de los diputa
dos la preéén'da del general' Aznar, pr imer» 
(MI los pasillosi y luego da "el saíBn dle se
siones. 

M jefe del Ou'arto mil i tar d e S u Majes tad 
ddíebiró tuna comf ereoi'cia con «31 gemerall Luquo 
y luego con ell marqués die Alhulcdmas. 

Am'bas conferencias iue ron muy oooienta-

dlas. 
Al t e r m i n a í la 'sesión «M Congreso sostu-

viemon u n animado 'dJállagq Luquie y Aatíar, 
discutiendo sobre las refarmas de Gueirra. 

DE PALIQUE 
,En el escritorio que 'en!'la Cámara t i enen 

los diputados, u n dignísimo jefe del Ejér
cito p r e g u n t a b a : 

—¿Asistimos nosotros á la s€«ión de ayerf 

— ¿ A qué viene la pregunta?—^replica, 

ronle. 
Y enseñó un periódico del (rtrustn según el 

cual el Sr . D a t o había es tado a for tunadís i . 
mo al contender con al Sr . M a u r a , si bien 
la jo rnada fue desastrosa p a r a el Gobierno. 

Ni que decir t iene que e'n el corro pusie
ron al «trust» cual no d i g a n dueñas por la 
forma escandalosa con que tergiversa en 
ocasiones la verdad. 

—No me esítraña—dijo -¡in señor murmu
rador e terno d e la Cámara—. E l Sr . Da to D. Manuel Belda, 
dicta en el despacho de ministros á los re. 

%^l®tNA®: PmU, 2 I.AHTES M U I 9 0 ) . — T E L E F O N ® í.ím, • 

CAEBONII íLA, saco 2,50 p e s e t a s - T O N E I Í A D A , 66. 
Ook metftlúrgieo p a r a fnadleiones y ealefaceionss. Ha l l a s de Astur ias y P n e r -

tcUsiino. expo r t ac ión á .provincias por vagoaes osm^lotes y toneladas . 

Arohf!»fraSfa 4& la Santa Vera-Cruz, Santa.' 
María dle Gracia y Ntra. Sra. d«i Traspaso..' 

Humilladero, 33.—Noivemario d e Animlasi. ' • 
Dio principio ayer 'Sálbado y termimará el • > 

día 21 . - • • 
Hoy domingo, á Illas diez y media, Misa 

de Honras por losi keñores atfcihioofradesi d i - " ' 
funtos. 

Todos los díasi dfei' Novena, á las cinCo y 
media de Sla t a r d e , s© rezará e l San to Rosa
rio, scrm.ón. Novena, Sleaponso y «De pro-
fundís»). 

Los senmonies estairáiai á cargo de tos seño
res D . 'Julio Gracia, D . Manuel Lizano, el 
licenciado D . iPeifro J . Mart ínez, D. Dom-i,-
.eiano Giaicia, D . Rufino Pérez, D . Mariano 
.Benedicto, D . Ángel Nieto y el' 'ECÜOT doctor 

isiiisii i itiiüiitrigisii: iesügn, ii. ñmt 

p a s a o s DE SUSCRIPCIÓN 

# # 

Madrid... Pías. 
Píoirtacias 
Portugal. . » 
ítstraaiero 
Uai6n pos

t a l . . . . . » 
No c o m -
preadlsias » 

U«. 

&3 

Sem 1; 

3 
4,50 

TABiFA DE POBUCÍbAD 

Aiticutos Industriales, Unes 
E n t r é f f l e t s . . . . . . . . . • 
Notiéi«s » 
Biblib«ra{ia , > 
Reclamos > 
En iá cuarta plana.... » 
ídem id. pUna entera.. . . . 
ídem Id. media plana 
ídem idv cuarto plftna 
ídem id. octavo {Mana 

V'GKfSt. 

•¿M 

Y 

I iil 
POB BON mjmmio 

T DON 
Pi*)@G á^ DOCTOR mmUAiA Y ñÁN M4Jatl 
I^nedio, 4 ptos , S» vasita esoí €j tímo» d« EL QEBATI^ 

he« pafios, aésSaalados. GBiáa anuncio satlstarS iü céDÜato» 
lia tmpceaío. Se aámlien esaueiss hasta IHS fr«ti <9e la me^ 
>«< >»< >««< érass^a en la lBi»reijfti >*-; >*< >«"( 

'<^ i á á « 

aosi ns! p?6togo del S^. VA2QL'EZ MELLA 

FSLLEI'0 DE P.41PITAKTS A-'TOAUDAD 

Prsoisi ÜM.A ¡P-ESETA. Véndsss m si !íi«Sí!f de liL DEBATE 

lliliül !i y 
fmnaiíssi.- -BA«eSLGItlA 

iieagig is MMCiOiv.il piiiMiil---l,aiie itim. nüi. 

daotores del «trust» sus sueltos oficiosos; 
po r eso, p a r a saber la verdad, hay que da r 
de -mano á la Sociedad Edi tor ia l . 

RELIGIOSAS 
0f A 14.—Btsmiing© XXV después áa Pent©-

osstés.^^El iPatroeinio de Nuestra Señera. 
San Josafat , Obispo y m á r t i r ; Santos Se-

rapio" y Pifomeno, m á r t i r e s ; San, Dorenzo, 
Obispo, y S a n t a V^íaeraada, virgen y már t i r . 

¡Lía Mis» y Oficio divimo son d e eista Do
minio,-", oon rito se-midtatolie y colbr Verde. 

Aé&wmñún 'N®©turnai—San Igoiacio d e Lo-
yela. (Vig i la generaS; 'de Difunitos, en í a pa
rroquia de Nues t ra Señora deO) C a r m . ^ . ) 

Corte-de María.,—Nuestra. Señoifa del' Des-
tiearo, en S a n Mar t ín , y de Ibs Arquitectos, 
emi San Sebast ián. 
• Cuairemta 'Hjaras.—RdKgiosas Meroedarias 
do. Góngoiá. 

Smi» I g ^ ^ a @S)te<ft!al. -^^ Mías vicBív&^imai 
é las Bíievie y mie&i. 

Saijflla' Riear.—.Misa .Bofemne á las onoe. 
En®aPna»ié»..^~Idieim á fcs diez, preidiioan-

do D . 'Francisieo Campos; é Illas cuaitFo dio la 
t a r á e , Exposición, ' Gampleftaa,' Reserva y 
Plrocasión .coa"la Sarntísioia Virgen. 

ParrocHiHis.—rA. tes di»z, M^e» raaga» y eat-
pOio^ón <¿et ^sto TSme^Ma. 

Q ^ i l t a del Avf íñaití^.r-A hs <mm, WBB, 
Rosario y comida á -72 mwjeros pobres. 

Igilesla da San M^iue l y S a » B ^ t l t o ^ - - ^ 
lasi dfoz, Misa ssoll'AtBne por los difuntosi de 
la; Ordaa de San 4'giistín. 

Iglesia de Nifóstra Señorai de Grada .— 
Continúa la Noven» á su Titular ú las canco 
y oneldia, predicando el dSa 14 ^1 Sr . Lizano 
el! 15, ell Sr . Mar t ínez ; el 16, el Sr. Gracia 
©1 W, <M Sr. Pé«3z; e l 18; e l Sr. Bemedioto 
el 19, di Sr . Nieto, y el'^O, el' & . BeMa. 

S g ¿ ^ de S a n Fermf» d« ̂ tes Navarros.— 
A las' ooho, Misa dfe "Coaniuniótru general para 
nía V. O. T.,'y.^Bo'llemne «Tedteum» p e í él fe
liz irejsiiStado ddt Capítulo, en éi qíie h a sido 
elegido vioario general e n "España eí Muy 
Reverendb Padire F r a y Bo«tUí!iato Fernáai-
dtez; á l a s . cua t ro d e 3a ta rde , los EJiOrcicios 
acostnmbrados. 

Igtesia del Sagrada Seirazén y S a » Fran-
clscío de Biwjai—A l as oeho. Misa d e Comu-
iiiión general para fes Hijas de María, y á las 
ocho y media pai'a l a Congríígación de San 
Estanis lao de E o s t k a ; á UaB ónice y media, 
«Leicodón, Sac ra s ; .por la t a rde , á í a s seis, 
Ejercicio d e las Hijasi d e María, predicando 
ej P . Laria. 

iglesia de Jesús,—A fes od io . Misa de Co-

HÍ próximo 18 será el día de re t i ro para 
señoras, en &i tiapilla de las Hijas d e Marta 
InmaouBada pa*a ^ Servicio Doméstioo, di-
¡rigiéndollo ©I Ek P . J u a u FrasMflsiqa 14-
pez, S. J. 

(Me psíMátts S8 peto caá ms'M mlmsñu-.) 
M.V^,.I.B.MIM..MM..IW.,, « • • • • • - i l I I M I ^ » i !• I i K t o w . .1 , iiUI 11 I II iril r II1 I •. l . . . imMMW».._MB a 

ESPECTÁCULOS 
• , LOS DE HOY 

jESPAÑOIi,—A las t res y media (popu. 
lar , úl t ima reprMentación de Don J u a n Te
norio) .—A lasi seis y media, Biuen maes t ro es 
amor ó La boda dis'creita y Canciones epi
gramát icas p o r Amalia I saura .—A las diez, 
SI." "áe a i o n o ' (popular) , l ia pa t r ia y Can
ciones ep igramát icas por Amalia I s au ra . 

P R I N C E S A . — A las cua,tro y seis de- la 
t a r d e y diez de la noche, Cinematógra,fo.— 
<(TTn solo corazón» (Los muertos viven) y 
ot ras proyeocáones. 

LARA.—^A las cjiatro j media (doble), 7 
Los intereses creados (dos actos).—A las seig 
y media (doble). E l Jarabe de pico (doa ac
tos) y Repaso d e examen.—^A las diez y me
dia (doble). Los i n t e r n e s cr6ad<» (dos ac , 
tos) . , 

ZARZUELA.—-A las cua t ro , Ohari to la 
Samari-tana.—A. lae seis y media, LuM.— 
A las diez y media,, Lulú. 

APOLO.—^A las cua t ro (doble), Maruxa.— 
A las seas y cuar to (especial). La cómica 
y El nido del principal.-—^A las diez y c u a r , , 
t o (sencilla). E l t r en de lujo (reestreno).— • >' 
A las onoe y media (senicilla), E l nido de < y 
pr inc ipa l . i i| 

CÓMICO.—A las cua t ro (doble). E l pi- . 
.Huelo de Par í s (dos aotos).,—^A las seis (es < \ 
pecial) , La nie ta de su abuelo y La sobrina < I 
del cura (dos actos).—A las diez y cuar t . i { 
(doble). Los perros de presa (cuat ro actos). ^ ' 

ESLAVA.—^A las ouatro y cuar to (doble), 
La invitaeión al vals ( t res actos) .-
seis y inedia (d,Oble), Sybill ( t res actos).— ' 
A las di«?r y media (doble), La invitación ' 
,al vals ( t res aotos). 

I N F A N T A ISABEL.—A las cinco (ex t ra . ' 
ordinaria)!, L a s - d e Caín y Yo amo, »-tú 
.amias...—A las diez (¡pop'ular, á precios po„ 
fjulares),, Poliche. 

C E R V A N T E S . - A las cua t ro y media (fun
ción en te ra ) . Los ídolos (dos actos) y El 
ladrón Lince ó La mujer de hielo (dos actos 
'en cua t ro cuadros).—-A las "diez y media 
(doble), M ladrón Lince ó L a mujer de hie
lo (dos aotos en cua t ro cuadros) . • , 

S « $ / P R E Í I T A R E N A i S I M I E N T S 

ÍAAS ISMm&UV^mÁB'&.—Xe&omm de 80 pági., 
ñas. ' P£i»<¡éA, @,S@ p««e>'lia>g. 

E L P ^ M É Í ^ ' P © - ®A9A1A^ A^^m M , CON-
FIá@9g@ 'ESmÉS^eW^.—Genieirntéism de los pai-JeiueÑtiaJ 
ríos BS^iwKstais.—«Velamen d» S68 g a z n a s . Píiacio, 
3 peseéa». 

ACWÜAiSKM immmALSBTA.--A progédio da 
ua oBsUémúet é& doa @'^)iécS Maura &masm>, ftsr á<m 
fcanoisoo A. OassM, Tveúo, 1 peseta. 

a&iii® ̂  e ^ Seodte P^M^T^ÍMS sm^^a m r̂a ea^sa^án lío sea supe-
rtor é as físés¡bira&. Su wet^ m ̂  ̂ B C^B^QM» ^ r p^cMa. En esta Seo-
oióa Ws^rá misM& la Balsa éed Trséa^ñ, mi será j » ^ $ ^ t m^ ias de-
nm^^sB # epabajo á t^ i^^^m mson úe más de dles (lî e&nis, pag^mio 
tmki dos ^sí^itm oice exe@&in ̂  m^ in^mero 6 eéititaos, sismare que has 
mtonas i!iitn% t̂dos drai P@SS9IIE0IS^B% ̂  máim ée pubüGMad en esta Adtnl. 

Bisírasión : 

GOMPR® «Aagas, ab<a-
aiooa, aaiÉigüiedadeig, pia» 
a o s , pá sae i s s , objetos 
oratorio, apara tos foto
grafióos, «aceijea. 

Wvtsmemral, 46. 

MSiULLAS gasm hmeí-

Hm mo. ia 

es» U y IS, '^^Bo. 

COMPRO antigüe 
aHiajas, objetos. Prado , 5. 
Desengaño, 17. Tiendas. 

^ ^ " ^ 0 ^ - ^ i , ^ » ^ .j> 1^ 1^ ^ 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA y .ORNAMENTOS 
' " " " ' ' ' ' " • ' • " — " — • - ' • " ' • — — • I • • I I IM . . I . . I — . 1 • • . , . . i . T • I • _ •,.., 

DE IGLESIA 
para Teraos, Casullas, Palios, Mantos, TiSnicas, Estandartes, etcétera etcétera. 

TALLERESEXCLUSÍVOS í€ BOR-
DADOS7EN ORO, SEDAS Y PÍCnRA 

Y COMPAÑÍA 

•íiPLaa-'-í oE mrm y aco^iws BE ORO 
.JIZZarigu-Ái i 908 'y Valencia 1909 

i 1 >'!-,'• .•-i-^''?wí'-.r..íSi^'-.si:.E-^r<iírv&wíKíffi¥?Pa!í:?B:^ 

USTO DURILLO 
liles de Iritis Vives, 5, eatresticlog y Paz^ II 

Tisús, Terciopelos, Bgpoilaes 4e oro, plata y sedas. 
Damascos, telas pafa t-rajes corales, Alb^s. Roqaetes. 
Cálices, etc., Fsctaítáras y todo lo relativo a| Caito divino. aiencia 

ESPAtA —— EXPORTAQON A LAS AMERÍCAS 

i£4SE»rrai imBkm 
PROFESORA primera 

segunda enseñanza, rápi-
las ^ dois progresos. E a z ó n : Sol. 

librería, ¡(673) 

TENEQO'R DE LIBROS 
muy práctico, vein-t» año*" 
SMaercio, buenas referen-
ó a s , se ofreoa. Efecriibid * 
V. P . , Puenoarral , i 3 , 
primero, Anuncios. 

PRAGTiCANTE Mb^ 
cüm, Grag^, buena ooji> 
dwba , des^a coS<^oaKáóa. 
'b^tmmxáxi: Marqttés TJr. 
q u ^ 40, h t ^ 

SEÑORITA de oon^piar 
nía o í r é o ^ e bu^am oasa. 
Sabe fiatio. (Mrar, 6. 

OFREOESE sWíeatia, 
buoEos infosmi'es. Darán 
pazón, Oantán Pequeño, 
aÚQnero 9, t e r c a s , CküTu-
fia, LcSa Jnan i to . 

M ) S P R Ó P i E T A R I p S 
etnt^joos, owaÉxm ^ác^ 
Damteiito i^púerE^i sedto, 
siMnpBe qtie Beoawfcen <}e 
Buex^íbroa ú óbreixs deben 
ffiñgb-sie á Ja Bo^sss do! 
^biab«io da los Círexáois, 
&U1 A o d r ^ , 9. 

© g i l E R 0 aap»#ero «jtre. 
«osopostemas é presáo» 
«@ liao&i' toda fña»e de 
soesíi&amxMí. Beooge y easi-
sado, SEyisaiado ocm secsst-
fcrega á doEáíáKo el «&¡. 
do 6 vsm, postal á Jo«é 
M e í H , e s l í e ' de Bra-ro 

d» . ÍA) 

PERS0I4A íontnfll, dj9 
confiaiiaR, d-^ea <&rgo en 
ofidna, sabiesado oontobi-
lídsd. Baaón: Tahona de 
hs Dtesoalaas, 4, oaa r to 
interior. 

" ~ M S J Q V E N Í S , - «a-

biendo oontabiMdad mer-
t^nt i i , úrgefes colooaoii5n. 
GkAfo, 2, prkaero . 

COSTURERA «oonómi-
oa, á domi«lio. Marqués 
Uffquijo, 12, euifliíto exte
rior. (670) 

O F I C Í A L A con i^riM. 
e s haiee y r ^ o m ^ tod» 
oíaso de eombrerojs áei s ^ 
fera y aiñoa. 

P a W o x , 23. 
Se redibeea emoargos íSin 

esta Ad¡aó&. (D) 

COSTURERA, sabiendd 
modista, ofréoose á dotná-
cÜo. Boonómioa. Moratín.,' 
S2, cuarto. 

s l©¥Elí egtiidiaaite,' san 
TeemsBcm, reaúéo provin. 
cías, d»s6ft s«oret?íria pa r -
ttradar ó inspeocíóii odte-
gio ayodasTse j^riraPa* 
FueBioansi, 22^ porterf». 

dOYEN necessilado so . 
lioita ousiqtéer «̂ Saíse de 
;ta5aíbaio. L^ani te i s , 12 y 
14, c p ^ ' t o nIkiMdo 8. 

aüiNTIN RÜIZ DE GAONA 

^illillMliiii^^ 
Vmía m l t e * i d : SATUSI^IHA ©ARfilA 

AcfeálíailQs talleres de! esGiilí®r 

c 
Isoágenes, a l tares y toda olaao de carpintería religio., 

sa. _ Acti-radad demostrada en ksia miiitiple* enoangos 
debido «¡J aumoroso é instruido peraonal. 

PASA LA CORBSSFOKnENCíA, 
VIDENTE rmmki aaoaSt&r. — VALENf^lA 

O F R E O ^ E «o «i oe r a 
ion. %«esias rei^ñcmmsja. 

" (§68) 

§ E OFRECE para 09-
adMetate en oficisas 6 
ea«ft oomeroáat eaeneditado 
en estos •feraibajois. Tieime 
Bifocmes. Sanea liuicía, 11, 
cnaríio. (S) 

OFRÉCESE meoanógra/-
fo Undarwood. Mo.<tei5.1iag 
preteojsiones. Eazón, Hgut-
íaa, 8. ;(672), 

JOVEN instruido, Jioaa. 
ciado Afrioa, «olScíiii oual-
qiuásr t rabajo. Argensofe, 
19, portería. (D) 

OFRÉCESE horbeíano, 
CBisado, práotíoo en iabo>-
r«s. Genova, 18, bago ia-
quiecda. 

&&LEDAJ) GONZÁLEZ 
S»s**a y oosburera, se 
ofrece pe ra t rabajar em 
SU. casa ó á domi<)¡K,o. Jor-
nai inó(fex). Eapdaio, 3 . 

y (A) 

.PROFESOR de pr imera 
y segunda eoseñanzia, ro-
pa'tí'iado por oau»a de la 
gu.eí-ra, desea lecciones ó 
toradtíooionoa. Ángel J a -
don. Alcalá, 187, segundo 
issquíerdia. 

c> • ' ̂  • ••«>- '>, ^ 0 m..«̂ i, 

m\M. DEL imMkm 

isiPi Piiiiir li i ifi i 
ü i r i i i i i iw 

1S él ectmira da i9 | i . 
Hjf>y ofeictafi d© trAbajo 

p»i» ios ofi(?k>s EÓgxiíear-
t ^ : Ofíótleg csianQKiSabgui. 

Gran Bs-istreria de la T iuáa d« OarsraBOosa Pr(.,ve.e,-o-
ra d.« la Sooi&dad Catótwa Joafefiíi.'í. y var ias SoísieSa-
aes reiigios«e. 33sp30i».li4o;l en «¡.rajes d.e pana para ca-
feaileros y niñM, g ran surt ido, efóWaucda y eco&omia. 
Estudios, Í8, Sa i i í id , 

de J. Aiálano.'ViMS fiaos de M,5KI, jerez. Cognac las me--
jores ¡parías. Ráécio (1880) eí^sedal par¿ Baíermos. Se sir^e 
ádonícilio.—JORGE JUAN, 21 . TMaoiio, 186. 

Frut3l©3 cao Arogón 
«n Caroca'(Aragón). Arboles frutales y do aSiÍRO, rosales, ete. Pidaa 
catálogos á su admijsistrador en Daroca, y Alcalá, SO, >¡.°, ifadrid. 

\ 

5 
.9 

ifOVEN oa*«oo da teo-
raon^ m«i>emátioas ó ooia-
•fabüMad. Buenos im.for. 
míe». FueBcai^iaj, f4, coar . 
t o . (D) 

st ^^——^ 
G F R ^ E S E se ^o ra «a 

dep^idieíate, oagneroio, oa. 
sa fonmi^, educar niaos ó 
aoompeüar sefbOriíiae. San 
Andk'és, 1 ^^SioadQ. 

S E M i R A buieíMis imfoí. 
m«s se ofrece conipañia ó 
direodón en casa oatáü-
Mi. Oostanilla Desaanpara-
dos, 3, bajo decet^a. 

SACEaDOTE gmduado, 
con m'uclia práobica, da 
lecciones de p^misra y se . 
ganda ensañanzi^ á doma-
offio. Bazón : Prinioip©, 7, 
principia. 

siiidieafo oursro feme-
níjiofig le iisiüaswa 
(tora Bornard», 7, taaü.) 

ACReDITAOAS prWol 
sorSig de Instruoeióa pri-
nuaria,^ MÚBÍca, Pinlmr», 
Idioinias, y «Cor i t a s de 
compañ ía . Inmejorableis 
re(fei!8(nici»s, homoíaríioB 
módicos. XodoiS los días 
laiKüTablos, da cinco 'á 
siete d« la tanj©, se reei-
b ^ i mñsKm «a diéba m a . 

Ifr. ifr . Ir 41 iQ <> id' • .i# ^ O 

JWEíSTüp MAIpSTá 

MSI srn^f 
11 Noviembre 1915. 

' :#s efot« É eeii9. 
Se nocesitan curtidore», 

.aiodi^fcas, y una pete-tewi 
para casa particuSíifr. 

JeréBlsn», 2S| rntretueles. 

RA TODOS . 
.NUESTROS LECTORES 

- . « I • - A j ; , ; ^ 

CUPÓN REGALO 
KL MíBASEPi, dosiOMsdo que .-ímí »o?c(«aroi. 

ío® leotores d« dentro y hiera ds ,M»(pa 
puedMa teáec na gra to reouordo dé esté p e . 
iriódioo éto sus casas, se dispone á regafer-
tes «coíaffe-fcatSaejiti© gra tu i ta» , iin» « a m p i a , 
«áóíi fotográfica imaiteraíbte y perí ©otaiii¥,a. 
te rot-ocada», t amaño sobre c a i t u ü n a da 80 
pof 42 oentímietpoa. 

Pana eUo heomos firmado un oontnato oon 
lo« í&Il^iea fotográficos do J . Luque, Cole^ 
g ia ta , fí, de feta, y djeseando oiue cada «am-
pffiwaéR» veaiga ya ea s's ísnsíaí' y masroo ea . 
aiaJtodo @a bianoo 6 de caoba, á sí'egKr, BÓIO 
ex^^iremoa t res pe^etaa iioT«ata y'cijioo' coa. 
tános por diolio marco. 

Ba d^cir, qu© entriegando en es ta Adajiítis. 
toaciérj 8,96 pesetas acompañadas do una fo" 
tografía y diez oupono? cosao eii que publical 
mos más a,ba}0, paárt: recibirso mi o t ro gasto 
ta referida am,p3iación, « a i e n d o á ¡recogorls á 
eistfeE ofioiuiaa. 

Ss ©1 re t ra to es do grupo hab ían do abonar 
•nam pásela por « d a peMoiBa, qu® hm& mím 
á« na» , . , 

I 
_ Px©T«íSMa©s & íraoBtros íeetoj^jp de p s w i a . 

«asa gu© no ¡puedan recogei- la® ampliaáoaeá 
«osa laaj-oo em .osts, Heinocsión, que en. te-s inas. 
niias ooadicione's, ó sea ©nviando pesetas 3,9é 
más 0,30 paira ©1 oorxeo oe-Ttaleado, se ÍÍNS V¿. 
a n t k á waa ampüaeiéa fya% tantaño, ó aaa 
«^ ÍK) jKff 'iO oeatñaéteós, séttre ca r td í jm 
60 por 65 oenítiíijBestrGS, pé ío Ufe méfreo. 

1? ÉmpíKtíftB d«l encargo puede ireíaiíárs© dái 
sneiofcainein*» 6, es tá AdíaiótotríMsóiB p e r «f 
.Ginj PoetaS. 
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DIEZ CUPONES 
óomo el p r e s e n t e d a n d e r e c h o é. u n e 

' i if if i i ieii FST@tfiFlti 

'̂-BL. D É B A T E " 
l^WVWVWl^WJVVñiflB^^ 

CIÓN 
sa antes de comprar 

Nf ANTAS, 1 PyPDQp..TELÉFONO 2.d5l 

6aliuda.se
MMCiOiv.il

